


























Veto 


IGNESDE JESUS, 


RELIGIOSA CONVERSA 


No Convento da Annunciada defta Cidade 
de Lisboa Occidental, 


 INSIGNEEMVIRTUDES. 












DE SOROR 


IGNES DE JESUS, 


RELIGIOSA CONVERSA 
No Convento da Annunciada defta Cidade 
de Lisboa Occidental, 
INSIGNE EMVIRTUDES, 


Offerecida, e Dedicada 
À 


MARIA 
Santiflima Senhora Nofla 


debayxo da invocaçao 


ESCRITTAPOR 
FRANCISCO DE SOUSA 
DA SYLVA ALCOFORADO 
REP RE L T, O; 

«eg (MEC) Sem | 
LISBOA OCCIDENTAL: 
Na nova Oficina de 
MAURICIO VICENTE DE ALMEYDA; 
morador às Pedras negras. 
M. DCC, XXXI 
Com todas as licenças necefjarias, 

















DEDICATORIA.. 
SOBERANA 


SENHORA, 
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INDAQUE 
E = reconheço wm- 
poljivel o mem agradecimento , co- 
utsecendo tab empenhada a minha 
* 1) obri= 























| abrigação ; alenta-me para offerte 
corvos mete gi volume huma 
fiel tejtemuna da fé, com que re- 
conheço experimentey fempre propi- 
cia a volja piedade no meu ampa- 
ro, 0 gloriozo titulo, que a Jereja 
vos da de Mae de mifericorda. A 
confifiao dos beneficios recebidos he 
o tributo , que fo pode dedicarvos 
a vileza de huma terrefie creatu- 
ras porque oferecervos proporcio- 
nada fatisfaçao ao amparo do «vof- 
fo patrocinio conheço he tao umpo/- 
Jivel , como confefjou Augufinho 
quando difje : O BeataMARIA, 
quis tibi digné valeat jura gra- 
tiarum , ac laudum preconia re- 
pendere ? Porem, Senhora, fe o ima 
polivelda paga fas fer digna qual- 
quer coferta na dejteivro , em 
gue fe acha efiritta a vida de hu- 
ma Serva vofa., fatisfaço de al= 
LUH AMOR 405 fAVOrES > que venho 
preces 











pecobido da liberalidade de vojjas 
Mãos : porque julgo vos fera ob- 
zequio agradavel publicar no Muns 
do para exemplo a fervorofa de- 
voçad, com que «vos oferecia hum 
efpurito Joumulde continuados obzem 
quios em amantes louvores. 

Nefe fítio, em que a Fé vos 
adora debayxo da invocação da Ab- 
badia , o quizeftes moftrar 
mais as beneficencias da vofja pie- 
dade, porque todos experimentam a 
eficacia do voljo amparo; quantos 
recorrem afiltos ao mar immento 
da voffa Mifericordia. Afim o tef- 
zemunha a frequencia dos Peregri- 
“vos , que todos os dias chegam à 
“vendervos graças dos favores al- 
“cançados , deyxando por fjmbolo do 
agradecimento pendurados pelas pa- 
redes da vofja Caza os trofeos do 
voljo poder ; fendo a repetição dos 
prodigios , que nejje Monte obrais , 
*iiip HO fins 














O fimgular motrvo 4 porque todos 
com fé viva imploram o voffo pa- 
trocinio , tao indefettivelmente ex 
perimentado , que , havendo feis 
centos e des amnos, que vos dig 
naftes mamfeftar ao Beato Pelayo 
neffe dezerto, nem o curfo do tem- 
po enfraqueceu os ardores da e 
meyra devoção , nem a falta de fé 
vos defobrigou de franguear. os the- 
fouros , que a Divina Omipoten- 
cra depofitou nas reias Maos. 
Ninguem implora o voo am- 
paro nefje Monte, que nab experi- 
mente o feu remedio, ou finta affiic- 
goes no efpirito , ou padeça quey- 
xas no corpo. Mas afim havia de 
Ser» porque vos, como Corredemp- 
tora noja , fifpendeis com rogos de 
Mae os merecidos caftigos da nof- 
fa imgratidao. Nao duvido que fe 
julgue intereflado obzeguio efe pe- 
queno tributo, que vos dediço : em 
pra 0 con- 














o confeço. Porem, como he inaltez 
ravel condição davofja piedade du. 
plicar os beneficios a quem poftra- 
do a vofjos Pes confeça os que re- 
cebeu quando ajfhéto bufcou no vof- 
fo amparo ls remedio , tao lon- 
ge efta deoffendervos quem vos em. 
penha para novos favores, que an- 
tes feria dehéto contra a dia gran- 
deza querer limitar os effeytos da 
volja piedade. Efta, que [empre da 
volja Mão experimentey propicia , 
imploro agora contra os ajjaltos da 
mordas loguacidade , e contra os ri- 
gores da critica maligna. Concedey- 
me (o Virgem pursima ) o def- 
pacho defta fupplica, amparando o 
livro, que vos offereço, fenao por 
merecimento dos rogos , ao menos 
pela razao do motivo. 


Vofo indigno efcravo 


Francifeo de Sonfe da Sylva Alo 
forado Rebello. 
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to, (aílim te cha- 
mo , porque cre- 
yo naó -tomaras 
efte livro namaô, 
fe o não fores ) 
nefte pequeno volume em bre- 
ves clauíulas te offereço a vida 
de Soror IG NES DE JE- 
SUS, cuja virtude pedia mais 
dilatada eferitura, mais elegante 
penna:mas, como a grandeza da 
“fua humildade cccultou com dei- 
velo as principaes acções .da ína 
7 vida, 











vida, e maravilhozos effeytos da 
gtaça na fua Alma, naó pode ef- 
tenderfe mais o livro por falta 
de notícias, nad de materia. 
Do humilde da frafe naó que- 
ro perdaó , porque he como Deos 
tha repartio; fem que me cuftaf- 
fe cftudo encher os periodos, 
compor as orações, e eleger as 
vozes. Podes com tudo culpar- 
a o atrevimento de fahir a pu- 
blico, faltando-me as partes , que 
fe requerem para Hiftoriador ; 
principalmente em feculo:, que 
eftà taó limado o eftylo , como 
culto o modo; porem, como 
para efcrever efte livro houve 
huns 'rogos com força de pres 
ceyto, foy precifo naô reparar 
na infufficiencia, por fatisfazer 
à obrigaçao. Se notares nad fe 
obfervarem as regras da hiftoria 
pelas muytas reflexões fem or- 


À dem 














dem de Tuccefios chronologicos 
nefte livro ', pareceu-me que a 
materia o permittia , porque af- 
fim o tenho notado em muytos.; 
que tenho viíto de affumptos Íe- 
melhantes, Porém, fe de nadá 
te fatisfizeres para defculparme, 
obferva os documentos das refle- 
x0es, e imita as virtudes , que 
refiro, que heo fim, paraque 
to offereço. Se com tudo naô 
defgoftares de me ler , breve- 
mente exporey à tua cenfura a 
vida da Rainha Mária Eftuart ; 
em que procuro obfervar mais o 
rigor hiftorico taô dificil de al- 
cançar, como fabem os Doutos, 
e tu terás notado”: porque, ha- 
vendo em todas as faculdades 
muytos homens grandes no mef- 
mo feculo , a penas em muytos 
feculos fe acha hum grande Elite 
toriador, . 

gi o 








“O teu ânimo fará bom ; ou 
mao o livro; porque he certo 
que a vontade humana obrigá 
muyto o juilo dos homens.' 


VALE. 
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je él creto do Santiflimo Pa- 
Riaes) pa URBANO VIH. 
proteíto que quanto digo nefte 
Livro naó tem mais que fé hu- 
mana, e que os nomes de Santa, 
Veneravel, prodigiofa, e outros 
femelhantes , que dou a-Sorar 
IGNES DE JESUS, Àó 
cahem fobre as virtudes, e naô 
fobre a peíToa ; naô querendo que 
por iflo fe lhe dé algum culto, 
ou 















ou mayor certeza, que a huma: 
na ao que refiro, em quanto 2 
Igreja o naô approvar, ou difh= 
nir; porque em tudo me fujey- 
to à fua cenfura como obediena 


te filho della. 


Francifio de Sonfa da Sylva Allcos 
“e forado Rebello, 





sgataca na anna daseaadenade ms 
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AD DOCTISSIMUM, PRECLARISSI. 


mum que Dominum 
“FRANCISCUM DE SOUSA 
“da Sylva Alcoforado 


MAGNA AGNETIS 
Vitam roligio/am enarrantem, 


ERC REDE MD MEDO MSM MEG BEGINS GT 
SERES ELES Mas ea Ne LDO Ho Ee TOS TONE, 


EPIGRAMM A. 


DUm more AGNETISMagha Magnetis amorê 
Magnificas , magni ponderis Author eris. 
Vincla trahit Magnesstrahit AGN ES vincula ferri, 
— Perrea virtutum vincala utrumque terent. 
Eerrea nec virtus pereat ; velut altera namque 
Magna AGNES Magnes Syncope oborta fait. 
Qua virtute Polum Magnes petit axe nivofum, 
Magna AGN ESfummum quarit,ut ile,Polum. 


id 40 














dO MESMO ASSUMPTO: 
DE CIM AS. 
I. 


Abeis taô douto efcrever 
De IGNES DE JRSRI Aviday > 
Que ficarã convertida 
toda a pefloa , que a ler: 
Porque della Tia de entender 
Que he bem que de vida mude, 
- Que-em fervir a Deos eftude,« : = 7 
' Pois ha de achar nefte exame 
Na voíla Hiftoria o diétame, 
Na fua vida a virtude. 


ag 
Nas acções , que nos dizeis' 


De vida taô meritoria, 

« Devemos a à voíla -hiftoria 
Mais que à vida, que elcreveis : 
Quando publicas fazeis 

“ Asacções , que nella, 
Verao todos; como eu vi, 

- Que vôs por todos os modos 
Obraftes fó para todos 

Ó que ella obrou para si. 


Ella. 








TIL 


E Lia foy jufta, e vôos, fendo 


Jufto Liphio Lufitano, 
De aflumpto taó foberano ' 
-A gloria eftais merecendo : 


“Porque o mefino Deos preverido 


De IGNES o mayor louvor, 


Quis que vos fofleis o Author 

De taô fagrada memoria, | 

É que tivefleis a gloria 

De fer feu Hiftoriador. 

| IV. 

| N Eita hiftoria nos moftrais 

De IGNES o merecimento, 

E do voíTo alto talento - 

As luzes, com que a illuítrais, 

Ao meímo Deos imitais 

"Coma proporçaô devida; 
Deos com graça efclarecida 

Lhe compos a conciencia, 

Voôs com difcreta eloquencia 

Lhe compuzeítes a vida. 


704 Gonceyro de Avrem e Cajtro. 
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AD DO MINCUM 
FRANCISCUM DE SOUSA 


da Sylva Alcoforado 
AGNETIS DE JESUS 


Vitam enarrantesa. 


PARNSICNIRINO . NO opcao PISA XE centre 
De PIA TD DA BO A PDA NDA AD NDA DAR = SOS DICE = CT ai? a PR CEC 
CONDES VEUSCNO  SESO PSA VAN UNTANTA AO EA ASA PAZ 4 VEM 


RSA 
e 


EPIGRAMMA. 


: AN B ftulit AGNETI vitam mors impia;Soufa, ' 

f | Sed fi: ab ingenio nunc rediviva tuo. 

Morfque fuit lucro;nam,quae perit illa caduca cft, 
At, quamu reddis , vita perennis erit, | 


O fert Amicus Anonymus. 


DO. 













FRANCISCO DE SOUSA- 
da Sylva Alcoforado 


Vitam Pifima, ac Religiofifima Mo- 
nialis 


MAGNA AGNETIS 
ACCURATE? DESGRIBENTI. 


08D CI END MEDO ANDEI 6 DC SEDE MC, MD Go 
ETA Sigese MODO BG HOGO TOGO LOGO ONE 


EPIGRAMMA. 


Uaâm bene virtutesin te tranfcribis, &r a&ta 
Exprimis AGNETIS fic imitata referso 
Nempe tot exemplis calamus tuus ipfe probatur, 
Ut pane exemplar reddat imago fuum. 
Quam rigide exactas prodis fine crimine pcenas, 
Tam caftigatum perficis Author opus. 
Mentis ut exceflus, raptamque ad fidera tollis;, 
Sic tecum & fenfus, cordaque noltra rapis, 
Sublimi tamen eloquio fic omnia profers, 
Mortalem ut fuperent,vix imitanda, modum. 
Edere quid dicam, ni, Te , mirabile monftrum? 
Reddere quod nullus poffit, id unus agis, 
Anonymus. 
ao À FRANs 











TEREI ET 
ROO O OO! 


A FRANCISCO DE SOUSA 
de Sylva Alcoforado 
“ESCREVENDO AVIDA 
DE SOROR 


IGNES DE JESUS. 
ER RD Soo ED 
DE STM. 


An altamente efcreviíteis 
De IGNES las virtudes raras, 
Que las dexais mas preclaras, 
'S1a vueítra pluma las difteis. 
Con fus raígos aniadifteis 
“La admiracion de fu vida, 
Pues en ellos tan crecida 
Configue accidental gloria, 
Que eterniza fu memoria 
“O” praticada , O leida, 












PRIMEYRO 
DO: 


SANTO OFFICIO. 


7iZ| Padre Meftre Fr. Anto- 
nio de SantaM ÁRIA, 
es] Qualificador do Santo 
Officio, vejaa Vida, de que fe tra- 
ta, e informé com Ífeu parecer. | 
Lisboa Occidental doze de Ja- 
neyro de 1731. 





Er R.Lencafire. Cunha. Teyxeyra. 
Syiva. Cabedo. Soares. 
AP. 



















at ato, ae Se Se “ate e Que 
Voo Siguio di Sie ESA AÇÃ 
ESSO 9:60 O oito é DO HOC 
Re AR às ans 
PRIMEYRA 


DO 


SANTO OFFICIO. 


“pprovação do M. R.P.M, Fr. 
“ntomo de Santa MARIA, 
Qualificador do Santo Oficio. 


EMINENTISSIMO SENHOR; 


Or mandado de Vofla Emi- 
nencia li efte livro, que em 
epilogo compos, e pretende 
imprimir Francifco de Soufa da 
ôyiva Alcoforado , no qual pa- 
ra admirar o Mundo o. dranto 
ne 


pê 











he Deos admiravel em feus Sano 
tos, refere a pafmofa vida da 
obfervantifima Serva de Decos 
Soror IGNES DE JESUS, 
Religiofa Converfano Convento 
da Annunciada de Lisboa Occi- 
dental. Sempre venerey efte Con- 
vento não Íó por thefouro da Fi- 
dalguia, mas por Ceo de toda a 
perfeyçaô : porque nelle o he- 
royco das virtudes he o efmalte 
da Nobreza, e por io nobilifli- 
mo , e mais que todos preclaro 
efte Mofteyro. Naó pareça hy- 
perbole o que reconheço verda- 
dade “infallivel, naô tanto pelo 
que decanta a fama, mas peloque 
atteftam, e comprovam as Chro- 
nicas, e Agiologios Dominica- 
nos. Todas as Filhas de S. Do» 
mingos faô luzidas Eftrellas do 
Firmamento da Igreja ;'porêm 
cada huma das Religiofas deite 
Con- 











Convento he hum: Sol por uniz 
ca no illuftre do langue, por fin- 
gular nos elevados grãos de per- 
feyçaô : fe as perfeyções de cada 
huma fe houveflem de redufir a li- 
vros , Íeriam infinitos os volu- 
mes, porque em. todas fe acha, 
ram em todos. os feculos Iguaes 
virtudes; mas a Providencia Di- 
vina, que Íó para si rezerva o 
numero, e nomes das Eftrellas, 
tambem Íó em si occulta os bri. 
lhantes predicados deftes Soes: 
naó le pergunta a Deos o por; 
que, porque os feus juifos fad 
incompreheníiveis; porêm ferã 
mais que cegueyra naó confeçar 
do Sol os refplandores. Refplan- 
deceu tanto a Serva de Deos So- 
rrIGNES DE JESUS; 
que naô pode nem em vida, nem 
em morte occultar as fuas luzes; 
mas por iflo brilhari em perpe- 
tuas 














tuas eternidades coroada com in- 
defectiveis luzes da gloria : muy- 
ta gloria lhe dão Elcrittor no eí- 
tylo elegante, com que refere as 
acções heroycas da fua vida , e 
morte taô ajuítadas aos dogmas 
da Fê, e taô conformes aos bons 
coftumes , que podem fervir à 
Fedecoluna, e de exemplar dos 
bons coftumes ; por-iflo: dignifli- 
mos de fe eftamparem, não fó 
nos livros para affombro , mas 
principalmente” nos corações pa- 
ra a imitaçaô. Efte he o meu pa- 
recer , Vofla Eminencia fempre 
he o Senhor, que mandarão que 
for fervido. Convento de N. Se- 
nhora da Boa-Hora dos Agofti- 
nhos Defcalços de Lisboa Occi- 
dental dezafleis de Janeyro de 


1731. | 
Fr. Antonio de Santa MARTA, 
MAN. 
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Rê) fab e: mea dp E 
DA papa 
MANDADO SEGUNDO. 
DO 


SANTO OFFICIO. 


Padre Meftre Fr. Manoel 

do Efpirito Santo, Qua- 

lificador do Santo Officio, 
| veja o livro , de que fe trata, e 
gl informe com feu parecer. Lisboa 
Occidental dezafeis de Janeyro 
de 1731. 


] Fr. R.Lancafire. Cunha. Tey- 

d| xeyra. Syva. Cabedo, 
Oder = e ol 

A P- 








| D O 25. »'» 
SANTO OFFICIO. 


Approvaçao do M. R. P. M. Fr. 
“Manoel do Efpirito Santo; Quas 
lficador do Santo O fficio. 


EMINENTISSIMO: SENHOR) 


| Bfervando coma devida 
O promptidad o preceyto de 
- Vofla. Eminencia depois 
que li com particular goíto, e 
naô fem grande reflexão admi- 
rey as virtuolas acções da vida, 
e - portentozos. documentos na 


morte de Soror IG N ES DE 











JESUS, eu naô podia dey= 
xar de ficar tom o dezengano de 
que taô felis creatura verdadey- 
ramente era filha do fingular por- 
tento da"graça Divina meu gran- 
de Padre S. Domingos : porque 
profeffando ella o religiozo., .€ 
incomparavel. Inftituto. de taQ 
Santo Patriarca no Mofteyro da 
Annunciada defta Corte fempre 
taô exemplar na reétidaô dos cof- 
tumes , “como “na regular obfer- 
Vancia norma viva para os mais 
Mofteyros; jultamente me haviá 
de perluadir fer efta Serva de 
Deos aquella ; qué de nenhuma 
forte fe poderia já mais feparar 
dos preceytos de taô inclyto , e 
luftre Patriarca no progreflo da 
fua admiravel vida. O Author 
della'a defcreve com elegancia 
nao vulgar , pois fe eleva tanto 
na erudiçaô do-eftudo , que fe 
“ea fas 











fas perfeytamente merecedor da 
licença, que pretende para a fa- 
Zer publica ao Mundo por meyo 
da eftampa , e tambem por fe 
conformar em tudo com os-dog- 
mas da Santá Fe orthodoxa , e 
bons coftumes.- Viofla Eminen- 
cia ordenarã o que for fervido, 
Convento de S. Francifco da Cis 
dade de Lisboa Occidental de- 
zanove de Janeyro de 1731.) 


Er. Manoel do Espirito Santoi | 
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Je (EDU E 
PEUD A  Ba ds na be arios 
SC bio Ra 
a D Orsmunl | 
SANTO OFFICIO. 


5 Has as informações, pô- 
de-fe imprimir a Vida de 

= SororIGNES DE JESUS; 

- edepois de impreíla tornarà pa- 
Ta fe conferir, e dar licença que 
E corra, fem a qual naô correrà. 
a Lisboa Occidental dezanove de 


Janeyrode 1731. 













fr. R. Lamcafire. Comba. Tey- 
xeyra. Sylva. Cabedo. 
Soares. 


MAN- 











MANDADO | 
DO 
ORDINARIO. 


ac] Reverendifimo Padre 
à O 2] Meftre D. Rafãel Blu 





to de Fevereyro de 1731. 


“Goivea, 








DO 


ORDINARIO. 


Approvaças do Reverendiflimo 
Padre Meire D. Rafael. Blus 


teams. 


O grande numero de: li- 
Nr » que cada dia vaô fa- 

hindo das pennas, é Pre- 
los da Chriftandade, grande ef- 
timaçaô fe deve fazer dos que 
trataô das virtudes de peffoas de 
exemplar, e fanta vida, porque 
com a liçaô delles fe dá gloria a 
Deos, fe honram os Santos, e fe 
aprende a imitar o feu exemplo. 
Deíde a fua infancia teve a Igre- 












javem Roma huns Notarios ; chas 
mados Regionarios; que em dif> 
ferentes bayrros faziam memos 
rias, e Catalogos dos nomes , e 
acções das a dd ; que pela Ley 
do Divino Redemptor facrifica- 
vam as vidas. Logo no primey- 
to feculo Simaod Metafrafte na 
Grecia fahio com hum livro de 
vidas de Santos, à que Lippo- 
mâno; Surio, e outros tradufi- 
ram em Latim, e affim com edi- 
ficaçaõ , e proveyto efpiritual dos 
Catholicos as vidas das pefloas 
devotas, pias, e fantas fe foram 
multiplicando de forte, que atê 
em Portugal fahiram a lus Ágio- 
logios Portuguezes ; e apparece- 
ram Acta Sanétoriim em tantos, 
e taô corpulentos volumes, que 
apenas lhes-fica lugar nas eftan= 
tes das mayores livrarias. Nefte 
ineífmo Reyno , naó fó peffoas 

- E claufs 








clauftraes, é Religiofa s) mas hos 
mens feculares , que nos nego- 
cios da vida Civil) ou nos enre- 
dos da vida Aulica fabem rezer-= 
var horas fucceflivas para con- 
templar na vida eterna, houve, 
e ha fujeytos, que param as pen- 
nas, eapur am oeftyl o, para def- 
cobfir; e fazer publicos thefou- 
ros da” fantidade » reconcentra- 
dos em clauítras, e occultos ao 
Mundo: Entre eftes tem hoje 
grande lugar Francifeo de Sou- 
fa da Sylva Alcoforado Rebel- 
lo, que a Vofla Senhoria pede li- 
cença para dar à lus avida, que 
elle compos de Soror IGN ES 
DrBMgaS UU SS Religiofa Con- 
verfano Convento da Annuncia- 
da de Lisboa Occidental:Na pro- 
priedade, e elegancia dos ter- 
mos; e nas leis da Arte Hilftori- 
ca , pontualmente, obíervadas 
nei- 











nefta obra para a admiraçaô dos 
Leytores deyxo efta erudita fuf- 

enfad, e para executar o que 
Voffa Senhoria ordena , baftarã 
que eu diga que o Autor me pa- 
rece digno da licença, que pe- 
de, porque em toda efta fua obra 
os feus bons documentos .o ma- 
nifeíftam no trato da vida bem 
morigerado , e nos dogmas da 
Fê orthodoxo. Lisboa Occiden- 
tal vinte e fete de Fevereyro de 
Po 


D. Rafael Bluteau , Clerigo Re- 
gular. 
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APP PPE E Ti 


LICENÇA 
| DO 


ORDINÁRIO. 


Ita a informaçao, pode- 

fe imprimir o livro, de que 

fe trata, e depois de im- 
preflo tornará pará fe conferir, 
é dar licença, para que corra. 
E “Lisboa Occidental vinte e feis 
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» Bedecendo a Vofla Ma: 
P jeftade li a vida de Soror 
IGNES PRE CDE SS: 
Religiofa Converfa no Conven- 
to da Annunciada defta Corte, 

eferita por Francifco de Souf 
da Sylya Alcoforado Rebello , 


e naô 























é naô encontrey coufa alguma ; 
em que fe offendam as leis deí- 
te Reyno , ou o Realferviço de 
Voffa Majeítade; antes fera muy- 
to do ferviço do Reyno , em que 
Voffa Majeítade he fucceflor de 
Chrifto , verfe reprodufida nas 
Chronicas , e nas eftampas a 
virtude , com que o mefmo Se- 
nhor authorizou no Clauftro Do- 
micano efta fua mais humilde, e 
favorecida efpofa, em que entra 
Portugal com a fuaantiga, e in- 
comparavel gloria , por fer a 
bemaventurada terra, que fabe 
produfir eftas arvores ; Lisboa a 
ditofa Arvore, que fabe defpe- 
dir eftas flores, o Moiteyro da 
Annunciada a Auguíta flor, que 
fabe expedir e fafonar eltes frus 
tos. | 

Do Efcritor, e da fua Chro- 
nica naó fey dizer a Vofla Majei- 
4H ij dade 











dade fe na6 o que já fe diffe de 
outro femelhante: De tanto viro 
munquam fatis. Plutarco dezejou 
imprimir nos feus efcritos a vir- 
tude do Amethifto , para ver 
transformados os Leytores das 
fuas obras em Panegyriítas das 
fuas fortunas ; e fem o recurío 
da natural virtude, ou fympa- 
thia daquella pedra fe conftitue 
o Efcritor defta obra digniflimo 
acredor daquella ta6 Ífufpirada 
fortuna. Pois foube animar, € 
veltir com tal elegancia , vas 
lentia, e naturalidade efta fua 
Chronica, que defafiando para 
os Panegyricos aos Leytores, que 
forem criticos verdadeyros, dey- 
xa ao mefmo tempo enfermos os 
olhos dos que forem falíos, e 
mentirozos. Servindolhe de ef- 
cudo nefta empreza a mefma 
materia, e virtudes , que def- 
| Creve; 

















crevê, ou a grande lus, de que 
trata: Oculis egris odiofa lux , que 
puris efê amabilis. Santo Auguíti- 
nho. 
E feefta demonftraçao fazem, 
e devem fazer os verdadeyros 
com os olhos nefta breve Chro- 
nica, e primeyro raígo da bem 
aparada penna do feu Author, 
mayor ferà quando deyxar fair à 
lus publica a grande obra, que 
nos promette no feu Prologo, e 
com que nos deyxa cheyos os 
corações de efperanfas : porque, 
fe efta Chronica vem a fer a lus 
primeyra, que expõe ao Mundo 
literario o feu Author , que fe 
hade feguir à lus, que he precur- 
fora, fenaô huma obra, e hu- 
ma lus taó clara, e preclara, co- 
mo he o Sol. 4 
Foy finalmente o obfervan- 
tiflimo Mofteyro da Annuncia- 
da 








da ( e em que profeffou Soror 
IGNES ) o efpiritual, cam- 
po , que animou efta myftica 
Flor na vida, para a trasladar 
na morte ao Firmamento como 
Eitrella. E fendo o mayor cuy- 
dado das fuas Religiofas efcon- 
der no Ífeu campo eftes thefou- 
ros , eftas flores , e eftas virtu- 
des , Íatisfeytas com converte- 
rem os Íeus corações em Alta- 
res, para lhe darem cultos, Deos 
Senhor noflo , que naô achou 
utilidades publicas nos thefou- 
ros, € nas virtudes efcondidas, 
lã foy mover a penna do Elfcri- 
tor, paraque deyxaffe neíta fua 
Chronica publica, e expofta aos 
olhos do Mundo todo a virtude 
defta fua Eípofa , e Serva. Dex 
vendo nefte cafo o Mofteyro 
mais à penna, quea fes publica, 
doque ainda a Soror IGNES, 
| que 

















que lhe miniftrou a materia; af- 
fim como mais devedor que às 
fuas obras ficou Alexândre ao 
pregoeyro das Íuas façanhas: 0% 
te felicem , cui mortuo talis conti- 
gerit preco! | 
Por eftas caufas, que fao 
fó o dedo , que daô a conhecer 
o Gigante Author da obra : Ex 
digito Gigas , fe conflitue muy- 
to benemerito de que Voffa Ma- 
jeftade lhe conceda a licença ., 
ué pretende. Afiim me parece; 
Vofla Majeftade mandara o que 
for fervido. 'S. Domingos de Lif- 
boa Occidental no primeyro de 
Março de 1731. 


O Doutor Fr. Antonio do 
Sacramento. 


LI 











Uc fe poífa imprimir, vif- 
(Ds as licenças do Santo 
Oficio, e Ordinario , e 
depois de impreffa tornará iMen- 
| za para fe conferir, é taxar, € 
o fem iflo não correrá. Lisboa Oc= 


cidental finco de Março de 1731; 


Pereyra. Teyxeyra. Bonicho. 
Rego. 

















DE SOROR 


IGNES DE JESUS, 


RELIGIOSA CONVERSA 
no Convento da Annunciada defra 
Cidade de Lisboa Occidental. 


SCR E VOatran- 
(woll zitoria vida da ve- 

74] neravel Soror 1G- 

44] NES DE JESUS, 

| da cujas acções foram 
StBioLas efteytos: de humá 
grande virtude:, cujas obras fo- 
ram ' 











3 «VIDA DE SOROR 


fam evidente prova de huma 
grande fantidade : vida; em que 
a muyta duraçaô dos annos naó 
impedio já mais O rigor das pe- 
nitencias ; antes parece que das 
valentias do efpirito fe diffun- 
diam forfas ao debihitado do cor- 
po, pua fuftentar o continuado 
pelo das mortificações : fe naõ 
foy que, fendo a fua vida fempre 
a confideraças da morte, naô 
olhava para a fraqueza do cor- 
po» que eftimava como cadaver; 
mas fim para a valentia do animo 
pronipto fempre em ésnbis Ea 
Chriftó: 

Dous annos havia nao com- 
pletos , que o valor Portugues 
tinha com gloriozo fucceflo ex- 
pulfo o intrufo dominio de Cal- 
tella, quando na Cidade de Lif- 
boa , illuítre Corte dos ' Monar- 

as cas 














IGNES DE JESUS. 3 
cas Portuguezes, foberba domi- 
nanté -do Oceano , e opulenta 
Metropole de Europa , nacer 
Soror IGNES DE JESUS 
de Guilherme Perim, ou Drins, 
e Dona Catharina de Bié, no- 
bres pelo fangue, e refpeytados 
pela opulencia ; naô faltaram feus 
paes em criíalla com todo o cuy- 
dado, que pedia o feu nacimen- 
to, e com a grandeza, que lhe 
permittia a abundancia de feus 
bens. À pureza de fangue a fes 
illuíftre, a grandeza das virtudes 
fingular. Juíto era pagaffe a Deos 
a nobreza da origem com à fin- 
gularidade dá vida na fantidade 
das obras. 

Crefcia IGN ES nos an- 
nos, e na doutrina; porque Ífeus 
paes attentos à educaçaô dos fi- 
lhos fatisfaziam às obrigações do 


À ij pres 














4 VIDADESOROR 


preceyto, e do amor: com ef. 
te lhe formavam o animo para a 
virtude, e para os exercicios de- 
centes aos annos , convenientes 
à pefloa; com aquelle caítiga- ' 
vam as viciofas deformidades ; 
que brotava a puerilidade dos 
annos, cortando com prudencia 
as verduras da málicia ; ; disfar- 
çando com cuydado as imperfey- 
ções da ignorancia. 

Com efta prudente educa- 
çaôó chegou IG NES à idade, 
em que feus paes intentaram dar- 
lhe eftado : efcolheram o da R eli- 
giaô por mais conveniente ; nel- 
Ja fe conferva a honra, fe adian- 
ta a virtude , e fe fegura mais a 
falvaçao , porque fe vive mais 
diftante do Mundo. Nada obri- 
ga a Deos tanto como os louvo- 
xes, e os facrificios da vontade, 
e na 
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e na Relígiaôd he preceyto orar, 
he ley obedecer : eíte o facrrfi- 
cio mais egregio ; aquelle o lou- 
Vor mais eftimavel. 

Tinha feu pay alcançado já 
o lugar em S. Domingos das 
Donnas de Santarem, aonde ef- 
tava IGNES aceyta , com votos 
tomados, quando hum acciden- 
te desbaratou o intento., e im- 
pedio a execuçao. No Mundo 
ainda as coufas com prudencia 
difcorridas, e para bom fim en- 
caminhadas , padecem defvios , 
que o vulgo chama acaíos, ea 
fé adora providencia. À repeti- 
çao de fucceftos femelhantes bal- 
taria para dezengano dos ho- 
mens, fe na fua memoria vivel- 
fe tão lembrada a fragilidade do 
barro, como eftà efquecida a re- 
cordaçao da morte. 
A il] Ti- 














6 VIDADESOROR 

Tinha o pay de IGNES 
abonado huma fianfa , que, fen- 
do depois obrigado a fatisfazel- 
la, ficou inteyramente arruina- 
do na fazenda; porque os acre- 
dores fizeram com tanta violen- 
cia a execuçaô, que naô perdo- 
ou o feu deívelo nem ainda a 
huns poucos pregos', que acha- 
ram pelas paredes , como muy- 
tas vezes contava Soror IGNES, 
Todos os vícios faó terribeis , 
mas o da ambiçao he execravel ; 
nada o fatisfas , fenad o deze- 
Jo de pofluir : e fendo efte o uni- 
co remedio feu, he o feu mayor 
tormento , porque naô ha poffe, 
que lhe fatisfaça o appetite. Ne- 
num como elleendurece os ani- 
mos. He mais facil abalarfe a ter- 
ra de feu centro , que moverfe 
hum ambiciozo à piedade ; em 
me- 
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medeando o interefle , as mayor 
res uzuras faó as mais leves cul- 
pas, as mais interefladas conve- 
niencias piedozos exercicios. Por 
fo o Apoftolo lhe chama idola- 
tras; porque adoram o idolo do 
ouro , devendo adorar o de- 
zeugano do po. EO) 

Ao defamparo , em que fi- 
cou a caza de IGN ES ;.aco- 
dio hum honrado varaô , Jevan; 
do para a lua paes , € filhos, 
amparando-os, e foccorrendo-os. 
Na6 fe lhe fabe o nome; feria 
a cafo , mas parece myfterio. Cor 
mo nefta acçaô executou tantas 
obras de mifericordia , quis Deos 
rezervar para fi inteyramente a 
paga dellas, occultando ao Mun- 
do -atê a memoria do nome. “Tan- 
to he do agrado de Deos que 
a mão efquerda ignore as obras , 
A ut que 
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que fe executam com a direyta. 
Salvou a diligencia deíte va- 
raô piedozo alguns bens da mão 
da Juítiça, que naô baftando pa- 
raque Soror IGNES entraífe 
no lugar , que ja tinha em San- 
tarem , intentou recolhella no 
Convento da Annunciada de 
Lisboa da Ordem de S. Domin- 
gos no lugar de Converfa , por- 
que tambem os cabedaes naô che- 
gavam para fer aceyta para o 
Coro. Mas, como naquelle ame- 
no Jardim de virtudes havia co- 
nhecimento dos paes de IGNES 
pelo trato , que nelle tiveram 
com algumas Religiofas, e da 
faftofa comitiva”, com que a el- 
le hiam, julgavam aquellas que, 
fendo IG NES criada entre os 
mimos da ventura, mal poderia 
accommodarfe aos trabalhos da 
T aípe- 
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afpereza, parecendolhe naõ fem 
razão que entre as riquezas do 
Mundo fe encontra mais facil- 
mente huma vida propria para 
delicias, alhea para penitencias. 
Negaramlhe muytas os votos de- 
pois de repugnarem que che- 
gafle a porporfe na certeza de 
que o eftado de Converfa era 
muy afpero para quem fe criâra 
entre os regalos do feculo com 
tanto mimo , fendo a fua obri- 
gaçaô fervir toda a vida nas of- 
ficinas. Mas, como a Prelada te- 
ve empenho no Íeu recolhimen- 
to, venceo as dificuldades na6 
fem algum trabalho. Claro eftã 
havia de empenharfe a Prelada 
neíte ingreflo; porque, como 
Deos queria a IGN ES para ef- 
pofa fua, a Superior, que a ref- 
peyto das fubditas he vice Deos 

no 
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no Convento , havia de procu- 
ralla para Religiofa. | 
Entrou em fim Soror IGNES 
no Convento, tomou o habito, 
e a pouco tempo adoeceu taó 
gravemente de huns accidentes, 
que para convalecer lhe foram 
neceffarios alguns mezes. Com 
efta occafiad naô quizeram as 
Religiofas approvalla no fim do 
anno fem que tivefle outro de 
approvaçaô; que paflado achou 
mayor dificuldade nos votos; 
argumentando da primeyra quey- 
xa a prova da incapacidade para 
o minifterio, a que fe deftinava. 
Porêm, como Deos tinha deter- 
minado ennobrecer o Ceo Do- 
minicano com efte novo Aftro, 
de tal modo difpos os animos de 
todas, que foy approvada quan- 
do mais fe perfuadia expulfa.. 


No 
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No dia das vodas de Canã 
de Galileafoy que IGNES fe 
defpozou com o Divino Meftre, 
profeçando nelle a Regra de 5. 
Domingos. Myfteriozo deípo- 
gzorio em taô gloriozo dia! Dia, 
em que Chrifto íe empenha em 
honrar as. vodas : dia, em que 
MARIA Santifima eftã folici- 
ta da meza dos Convidados ; fem 
duvida conheceu IG NES o 
grande myíterio do dia, em que 
profeffára; porque todos os an- 
nos renovava nelle os votos, co- 
mo fe de novo os fizera; acçaô, 
que executou fempre que via 
profeffar alguma Religiola , 
afliftindo nefles atos até o fim 
dellesno Coro, aindaque foffem 
muyto dilatados; enelles, tendo 
paflados alguns annos, foy vifta 
muytas vezes derramar lagrymas 
em 
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em abundancia, eitando inte- 
riormente recolhida. Eftava [G- 
NES contemplando na grande- 
za da acçaô, que fe executava, 
e vendoque naquella negaçao de 
fi propria, que fasa peíloa, que 
profeça, obra o mais heroyco, que 
o Evangelho manda , chea de 
gozo efpiritual por ver a Chrif- 
to obedecido , fe banhava em la- 
grymas ; e anfiofa da mefma obe- 
diencia renovava Os votos, co- 
mo quem dezejava molftrar a 
Deos que, fe por feu amor naô 
tivera já deyxado tudo, naquel- 
la hora fizera aquelle voluntario 
facrificio. 

Ja profeffa foy Soror TG- 
NE Sexercitando as obrigações 
“do feu lugar com tanto cuyda- 
do, e promptidad , que dava mo- 
tivos ao reparo ; julgando humas 


Re- 
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Religiofas que o grande zelo , 
com que fervia, era effeyto da 
virtude , que encerrava; outras 
que aquella exacçaó era huma ta- 
cita invectiva contra as que lhe 
negaram os votos ; entendendo 
nao havia em IGNES forfas , 
e animo para fatisfazer às Íuas 
obrigações. Dava fundamento a 
efte difcurfo o aceyo, com que 
trafia o habito do (eu ulo, e o 
alinho , com que fe adornava , 
que fuppoífto Deos fe naó defa- 
grade da limpeza do corpo, co- 
mo o exceflivo efti muy perto 
do viciozo, julgavam as Reli- 
ciofas que aquelle aceyo de So- 
ror IGN ES. era ainda filho do 
amor proprio , golfo, em que 
fe perdem muytas obras merito- 
rias ; praya, em que naufragam 
muytas confciencias timoratas- 


Na- 
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Nada impede tanto o amor de 
Deos ; como o amor propfio. 
Amar as creaturas em .Deos he 
obrigaçao do preceyto, de ou» 
tro modo he erro condenado. 
Bem fey que bafta amar a Deos 
com amor mais apreciativo, que 
as creaturas, ainda que eftas le- 
vem'o intenfivo : maseftã muy 
perto de confundir eftas diftinc- 
ções quem pãra fó na confidera- 
çao das creaturas, e quem feen- 
trega fó ao cuydado dellas. 

Do amor proprio nafcia a 
IGNES huma condiças alti- 
va, que naô chegava a fer pe- 
fada às companheyras pelo cuy- 
dado, que IGN k S punha em 
reprimiríe, mas naô deyxava de 
divifarie:; porém efte 'defeyto, 
que pudera fervirlhe de obftacu- 
lo às obrigações, a fazia mA 
tals 
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tallas com mayor cuydado, pa- 
recendolhe' que era defdouro da 
pefloa o que era defeytosno lu- 
gar. Defgraça grande no Mun- 
do, que muytas vezes execute a 
vaidade as acções, que deveram 
fer filhas da virtude. 

Nas feftas de S. Gonfalo, e 
nas que a Religiaô permitte pe- 
lo-Natal para recreyo das Reli- 
giofas, era IGN ES a primey- 
ra em celebrallas com a mais 
alegre liberdade, que permittia 
o feu eftado; fendo muyto 1n- 
clinada a dançar ou por criaçao 
da caza dó pay, ou'por gofto 
do feu genio ; occupando as ho- 
ras, que lhe ficavam para def- 
canço defte exercicio, na pratica 
de algumas Religiofas do Coro, 
a quem amava: com muyto excel- 
fo. Certo tinha o qua quem 
pu- 
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punha a fua gloria nas creaturas. 
Naô achava LGNES 
aquella correfpondencia , que 
pretendia nas Religiofas , de 
quem era mais extremofa; antes 
de ordinario encontrava. nellas 
pouco agrado, que ella julgava 
intoleravel defprefo. Humas ve- 
zes arrependida eftava reloluta 
a bufcar no Creadora fatisfaçao, 
que naô achava nas creaturas : € 
reflectindo nefte penfamento , 
“Jhe vmha outro de bufcar novo 
dezengano em nova experien- 
cia. Lançava os olhos por toda 
a Communidade ; e elegendo de 
todas as Religiofas aquella, que 
rulgava mais conforme aos Íeus 
annos, e ao Íeu genio , circuní- 
tancias neceffarias para a incli- 
naçao , procurava fazella fua 
amiga. | 
5 Do 
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Do trato refultava o amor ; 
mas em pouco tempo fentia I G- 
NES outro defprefo , porque 
experimentava outro retiro: No 
amor hia Deos difpondo o cora- 
çao de IGN ES para fer aman- 
te; no emprego hia-lhe moftrane 
do o engano do Mundo na pou- 
ca duraçaó dos gottos. 

Naô acabava IGNES de 
dezenganarte , antes fluctuante 
o penfamento , ou para bulcar 
no antigo intento novo empre- 
go , ou para achar razão para a 
defiftencia, tomando o defprefo 
por caftigo , andava trite, e 
penfativa :atê que chegou o ale- 
gre dia, em que Deos lhe abrio 
os olhos do entendimento para 
conhecer que tudo o que atélli 
“amava era vaidade das vaidades, 
como lhe chamou o mais fabio 


Rey do Mundo. B Qua» 
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Quafi trinta annos de idade 
tinha IG NES, quando ao Con- 
vento da Annunciada chegou a 
Bulla da Canonizaçaô de Santa 
Rofa de Lima, aquelle prodi- 
gio de Santidade , que foy ma- 
ravilhofa Flor da nova Heípa- 
nha , e hoje he brilhante Eftrel- 
la do Ceo Empyreo. “Tocou-fe 
o fino interior do Convento pa- 
raque juntas foflem ouvir as Re- 
ligiofas os prodigios da Santa, 
na Bulla approvados , e diffini- 
dos. Veyo- entre as mais Con- 
verfas IGNES bem alhea do 
fucceflo, que: a eíperava : era 
chegado o tempo, em que havia 


de abraçar os auxílios para fer 


“Santa : cada palavra, que ou- 
via, era hum trovaô do Ceo, 


que a abalava ; cada virtude de 
“Santa Rofa hum rayo de lus, 


“que 
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que a feria : as penitencias a in- 
timidavam, mas a gloria de Ros 
fa a animava. Em fim acabou-fe 
a liçao da Bulla, e tambem o 
engano do Mundo para IG- 
N ES; conheceu que os def. 
vios das Religiofas eram avifos 
do Ceo para o dezengano; que 
a perda dos bens fora permiflaô 
Divina ; porque podendo fer 
foccorro para a virtude , quafi 
fempre faô obftaculo. Conheceu 
que em fazella Deos pobre por 
fortuna fora facilitarlhe os me- 
yos para o fer de efpirito; e re- 
folvendo-fe a feguir a Chrifto, 
propos comíigo imitar quanto 
lhe fofle poflivel a nova Santa, 
de que ouvira ler a Bulla, e 
a feu Patriarca S. Domingos. 
Deu principio à reforma da 
vida por huma abdicaçaô de tu- 
B1) do 
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do o que a Prelada lhe tinha per- 
mittido para feu uío, largando-o 
inteyramente nas fuas mãos; def- 
pojando-fe até do cubiculo , fen- 
dolhe depois precifo dormir jun- 
to dos altares, Capitulo, efca- 
das, e outros lugares mais defa- 
bridos aquellas breves horas, 
que dava de defcanço ao corpo, 
porque o mais tempo occupava 
na Oração. Aflim havia de obrar 
IG NES, porque , fabendo que 
“o mayor inimigo do Ceo como 
Jeaô rapante bufca a toda a hora 
nas imagens de Deos a vingan- 
ça do feu Creador , era precifo 
orar, e vigiar fempre fem del- 
cuydo, como aconfelha Chrif- 
to , para vencimento das tenta- 
ções. 

Reparou em que nos pri- 
meiros annos tivera aquelle cuy- 


da- 
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dadozo aceyo no feu habito, que 
a fima fe refere, e parecendolhe 
pouca fatisfaçao o defalinho del- 
le, dalli em diante nunca mais 
confentio fobre fi habito novo. 
Dos que as mais Religiofas dey- 
xavam fe cubria. Mas fe alguma 
ves o achava ainda muy flam- 
mante, punha grande cuydado 
em accommodallo ao defprefo de 
fi propria, emque vivia; naô 
admittindo a tunica interior fe- 
naô de lá, como expreflamente 
a Conftituiçaô ordena; fendo da 
mefma materia oslenços, de que 
ufava. 

Aflim pafou IGNES al- 
guns annos , em que fem faltar 
ao rigor da vida, que ecícolhe- 
ra, já mais deyxou de fatisfazer 
às obrigações do Ífeu lugar com 
tal limpeza , e tal cuydado , que 
B 1 fe 
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fe algum tempo foy a obfervan- 
cia filha do genio , era agora ef- 
feyto da caridade : que, como 
IG NES queria eftabelecer a 
virtude com folidos fundamen- 
tos, procurava com deívelo, e 
abraçava com efficacia todos os 
empregos de humildade, e obe- 
diencia. 

Com eftes exercicios, e ou- 
tros de rigorofa penitencia hia 
IG NES fortalecendo, e re- 
gando a nova planta das virtu- 
des, que na fua Alma fe erigia; 
quando o preceyto- dos Confef- 
fores a obrigou a pedir outra ves 
cubiculo à Prelada, em que vi- 
ver. Eram paes, e Medicos, a- 
codiram à faude do corpo de 
IG NES, muyto arruinada 
pelo mortificado da vida ; e a 
da Alma arrifcada na fingulari- 


dade 
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dade do modo. »Permuttir nas 
Communidades differenças he 
o mefmo , que arruinallas ; fó . 
Deos a pode-fazer nas Almas 
fem dano ; porque he livre na 
vocação; e na eleyçao dos me- 
yos, com que quer “diftribuir a 
gloria. . 
Achavam os Confeflores al- 
guma repugnanciaem Soror IG- 
NES pedir cubiculo novamen- 
te, porque temia os diéterios do 
Mundo. Paíflou a fer preceyto 
o que fó era confelho : porque 
conhecendo que aquella repug- 
nancia-era amor proprio , necef- 
fariamente devia fuperar-fe, por 
naô poder. fubir com a contem- 
plaçaó à Gloria quem ainda Te- 
parava nas vilezas da terra. Obe- 
deceu IG N E S ao preceyto, e 
obteve a fupplica. A refignada 
B 11 obe- 
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obediencia:, | que teve ao: Con- 
feitor , a fortaleceu para foffrer 
com paciencia: os defprefos , e 
murmurações ; com que a jula- 
vam por inconftantg na virtude: 
porem na certeza, de que obe. 
decendo ao Confeflor «obedecia 
aChrifto, eftava IGNES com 
focego de :aniio: prompta a fe- 
guir o caminho; por onde:omef- 
mo Chrifto a Jevalle. o 
Reftituida aorcubiculo buf: 
cou para total: defcanço do rcor- 
po as taboas da barra, em que 
dormia, tendo por almofada hu- 
ma pedra, em que defcançava a 
cabeça ; e: para reparo ido frio 
duas mantas. Paflado algum tem- 
po mudou a dureza. da : pedra 
na de hum madeyro tofco, por- 
que padecia queyxas na cabeça. 
Deite modo ui remedio à 
| fau- 
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faude , mas naô alívio à peniten- 
cia. Quem tanto queria feguir a 
Chrifto, aílim havia de reclinar 
a cabeça, para que foífe com 
proporçaô devida femelhante: a 
copia ao exemplar. | 
Naó fe fatisfazia IGN ES 
com eftas penitencias fómente;, 
nos jejuns , é nas diciplinas he 
que fundava a'mayor efperanta 
da melhora na vida”, e 'a perfe- 
verança na emenda. Eram eftas 
tres em cada noyte à imitaçao 
de feu Patriarca S. Domingos, é 
para fazellasmaisafperas, coftu- 
mava esfregar as chagas , que lhe 
deyxava a violência dos açoy- 
tes, com huma lixa. Aquelles, 
fendo continuos, é exaétos, pa- 
reciam dias derecreyo à vifta das 
abftinencias , que uíava nos je- 
Juns dos fete mezes , que man- 
| B iii) da 
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da a Regra do feu Inftituto ; a to- 
das eftas mortificações ajuntava 
outras de mayor tormento, por- 
que o dezejo de: padecer a tinha 
feyto inventora de novos modos 
de martyrio. Multiplicava os ci- 
lícios por todo o corpo , dey- 
xando livre delles, aquellas par- 
tes fómente,, que deftinava para 
novo modo de padecer , a que 
a elevou tanto o fervor do feu 
efpirito, que podia a crueldade, 
com que fe tratava , fervir de 
expio a muytos penitentes , 
de admiraçaô a todos. No pey- 
to ufava de huma Crus com pon- 
tas de ferro, que a feriam ; em 
hum dos braços trafia huma me- 
dalha da mefina materia com hum 
Menino JESUS cercado de 
pontas agudas, e apertava tanto 
efta medalha, que duplicava no 

| | laço 
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laço o martyrio das pontas ; 
querendo moftrar no exterior o 
finete , que tinha impreflo no 
coraçao. Naô era muyto ferifle 
o corpo fem piedade em detel- 
taçao das culpas quem tinha fe- 
rido o coraçaô em obzequio do 
amor. “Tinha IG N ES no pey= 
toa vida, por iflo achava fempre 
as forlas vigorofas para o exer- 
cício das penitencias. Às feridas 
do corpo caufava a foría do mar- 
tyrio, as do coraçaõ o exceflo 
do amor ; parece que trafer no 
peyto efculpido a Chrifto dimi- 
nuhia a fineza ; porque era di- 
vida o agradecimento , mas co- 
mo Deos aceyta por fatisfaçaô 
noffa as obras, que tem o mere- 
cimento fó da graça, que nos 
participa, naô deyxava IG- 
NES de merecer nas mefmas 
obras 
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obras, com que agradecia. 

Tanto dezejava: feguir a 
Chrifto , que , parecendo-lhe 
pouca imitaçaô o defabrido de 
huma pedra, e o afpero de hum 
madeyro , em que reclinava a ca- 
beça , naquelias breves horas , 
que dormia, ufava de huma co- 
roa de efpinhos à raís da carne; 
e para que o martyrio fe afleme- 
lhafle mais ao de Chrifto, a pu- 
nha na cabeça naquellas horas, 
em que podia caufarlhe mayor 
tormento : como era naquellas , 
em que fervio de fegunda Ro- 
deyra, porque entaô ( fendo in- 
explicavel.o trabalho ) no efpa- 
ço, que fe fentava para tomar 
algum fuftento , ufava da coroa, 
ou porque nao queria perder 
inftante de mortificaçad , ou por- 
que naó queria fazer publicos 
os 
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os exercicios da fua virtude ; e 
como a caza , em que jantava , 
era occulta , alli lhe parecia ef- 
tava fem receyo da vaidade pa- 
ra poder defaffogar o feu cora- 
çaô no dezejo de padecer : po- 
rem , como a Ífua vida era já 
muda reprenfaô dos vicios, e 
eloquente oradora das virtudes, 
naó deyxavam as mais Religio- 
fas do Convento de oblervarlhe 
as acções , e indagarlhe os rett- 
ros, ou para exemplo, ou para 
doutrina. 

Naquelle eftavam por bay- 
xo da toalha divifandoo rigoro- 
zo martyrio , que eftava pade- 
cendo nas horas, em que outras 
Religiofas mal podem refazerfe 
-«do grande trabalho , que tras 
comfigo o lugar, que exercia. 
Porem a differença, que ha em- 
tre 
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tre as forfas humanas , tambem 
fe encontra nas obras meritorias: 
o que para hum homem he fuff- 
ciente pelo , he para hum gigan- 
te limitada carga ; o que para 
huma mediocre virtude he pefa- 
da Crus , he para huma grande 
fantidade muy breve caliz. Fo 

ta continuada a repetiçao deí- 
te tormento , que veyo a ter hu- 
ma coroa de martyrio natural, 
porque na parte anterior da ca- 
beça fe lhe divifava a carne muy 
vermelha por modo de grilhaô 
levantada com alguns finaes de 
efpinhos , na qual padecia a!- 
guns tempos dores grandiflimas, 
necellitando de remedios para 
aplacallas. - Quis fem duvida 
Chrifto pagarlhe o dezejo de pa- 
decer, dandolhe naquella coroa 
O martyrio perpetuo, e natural. 


Tan- 
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Tanto fe adiantou em T G- 
NES o dezejo de padecer, 
que foube o feu amor defcobrir 
modo, com que as acções do feu 
lugar tiveffem o merecimento da 
obediencia, e da imitaçaô; pois 
fuccedendo muytas vezes levar 
aos cubiculos das Religiofas al- 
guma coufa de mayor pelo, O 
condufia às coftas , algum tan- 
to inclinada para imitar a Chrif- 
to com a fua Crus , agradando 
tanto a Deos eftes exercicios , 
que naó tardou muyto o mefmo 
Senhor em remunerarlhe eftas 
obras na fatisfaçao dos Ífeus de- 
Zejos. 

Eftava em huma occafiao o 
SAN TISSIMOSACRA- 
MENTO expofto, e achava- 
fe IGNES no Coro orando , 
quando fe lhe reprezentou huma 
Crus 
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Crus de defufada grandeza, muy 
larga, e de cor denegrida; ( ou 
fofle corporea a vifao, ou imagi- 
naria ) afluftou-fe a principio, fa 
zendolhe grande horror ou por 
defufada , ou por terribel ; mas 
logo abraçando-fe com ella, fes 
muytos actos de refignaçao na 
vontade de Deos para padecer 
tudo quanto o mefmo Senhor lhe 
enviafle. 

Brevemente ' experimentou 
IGNES que a oferta da Crus 
naô fora fantaftica , mas verda- 
deyra , porque logo no mefimo 
Convento teve occafiad de pa- 
decer tanto com huma pefloa da 
mefma familia (agrada, que naô 
he poflivel referir a gravidade 
dos trabalhos , que foffreu. Só 
Ena puder tomar o pefo à gran- 

e Crus, que Chrifto lhe mof- 
| trou, 
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trou, faberá dizer 'o quanto foy 
terrível o caliz., que bebeu com 
aquella creatura: mas, fe foy et- 
tupendo o martyrio , foy admira- 
vel a paciencia, a humildade, é 
a refignaçaô, com queo padecia. 
Do Santo Job diffe Deos falando 
com o Demonio : Nunguid com- 
Siderafti fervum meum fob; quod 
nom fit es fimilis im terra? De 1G- 
NES podiamos dizer que , fe 
Job foy primeyro na paciencia, 
IGNES lhe tirou a fingulari- 
dade deunico; e, paraque a def- 
marcada grandeza da Crus cor- 
refpondefle igualdade no marty- 
rio, continuou o flagello defta 
creatura por efpaço de mais de 
trinta annos. 

Era tão ardente o dezejo:, 
que IG NES tinha de eftar 
fempre orando , que toda a vi- 

C da 
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da fufpirou pelo eftado de Re- 
ligiofa do Coro, paraque fe lhe 
augmentaíle o tempo de poder 
falar com Deos, avivando-felhe 
mais efte dezejo quando no Co- 
ro das Converfas por immediato 
ao das Religiofas as ouvia al. 
ternativamente louvar a Deos, 
abrazando-fe tanto aquelle aman- 
te coração com efta anfia, que 
procurou ter vertidos em Portu- 
gues alguns Canticos, com que 
paflando pelo 'ante Coro lou- 
Vava a Deos com fingular fervor, 
porque a intelligencia do que re- 
fava lhe acendia mais o efpiri- 
to; fendo os louvores, que-as 
Religiofas entoavam a Deos, de 
qualquer lugar, que os ouvifle, 
O Incentivo mayor para os deze- 
Jos de acompanhallas no mefmo 
eftado : porém , como era diffe- 
| rente 
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rente o lugar , a que na Profif- 
faô fe deftinou , ofterecia a Deos 
os abrazados dezejos do Íeu pey- 
to, jà que naó podia as obras 
do feu dezejo. Sem duvida acey- 
taria o mefmo Senhor a offerta 
como execuçad do aftecto , por- 
que para Chrifto val tanto a ef- 
ficacia da vontade, como a rea- 
lidade das obras; quando faltam 
cs meyos de executallas. 
Todos os dias refava o Ro- 
fario de noffa Senhora , mas para 
unir com a devoçaó a penitencia, 
inventou o feu amor novo mos 
do de orar, porque accommo- 
dando huma Crus de engonços; 
ue tinha , ao feu intento, de 
tal modo a difpunha, que pon- 
«do-fe de joelhos , eftendia os bra- 
ços fobre os da Crus ; aílim et- 
tava tres horas continuas, que 
: C1 era 
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era o tempo, que lhe levava 4 
repetição do Rofário. Confide- 
rava fem duvida IGN ES na- 
quelle tempo naõ fó nas excel- 
lenciasde M AR TA Santiflima, 
mas na profundidade daguellas 
palavras, com que o celeíte Pa- 
ranynfo a faudou': quem duvida 
pediriaIGNES à toda cheade 
graça lhe alcançaffe do feu Fi- 
hho aquella, que neceflitava pa- 
ra fer digna efpofa fua. Em ca- 
da Ave MARTA tinhal G- 
NES materia para novas: con- 
fiderações , porque cada pala- 
Vra encerra profundos myíterios; 
com o foccorro da Máy paffaria 
a contemplaçad do Filho ,: e 
Julgando-fe taô vil peccadora, 
vendo-fé na Crus, dezejaria pa- 
decer (fe fole poflivel) quan- 
to nella padeceu o feu Redemp- 
tor; 
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tor, porque entendia que à gra- 
vidade das fuas culpas fó era 
correfpondente o infinito, dos 
tormentos : ou tambem contem- 
plaria que no eípaço de tem- 
po, em que ella refava o Rofa- 
rio, acabara Chrifto de confum- 
mar a redempçaô do Mundo; e 
vendo o pouco agradecimento 
da parte dos peccadores a fineza 
tao extremola, que he a mayor 
na eftimaçaôS do mefmo Chriito, 
dezejaria com toda a efficacia cru- 
cificarfe com o mefmo Senhor 
para da fua parte correfponder 
amante a quem dezejava feguir 
como difcipula. Eftas, e outras 
confiderações fara IGNES,, 
donde a fua Alma colhefte frut- 
to para humilharfe , ou def. 
cobrifle materia para voar co- 
mo Aguia generofa à contempla- 

| Cir cao 
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çao da Divindade. 


Com as penitencias cafti- 
gou , como Paulo ,'o corpo, com 
a Oraçaô fortaleceu o efpirito 
de tal modo, que, Ífendo a fua 
vida hum continuado exercicio, 
era tambem huma oraçao perpe- 
tua. Jà mais perdia a Deosido 
penfamento , julgando-ie fem- 
pre na fia prezença. Gloriofa 

























vida, em que, Ífendo o ferviço 


temporal, he o premio infimto ! 

Tinham a IGNES dito 
em caza de feus paes , ou fofle 
galantaria , ou reprenfaô , que 


havia de fer hypocrita , e temia 
tanto fe verificaffe nella efte dic- 


terio , que todo o feu cuydado 
era occultar as fuas virtudes , 
biifcando a effe fim os lugares 


“mais retirados para os Ífeus exer- 
“Ciclos, quando podia fazello , 


fem 








IGNES DEJESUS. 39 


fem que as companheiras ad- 
vertiflem na fua cautela. Quem 
com tanto defvelo procurava en- 
cubrir as virtudes, com que di- 
ligencia procuraria evitar as cul- 
pas ? Qualquer minimo inftru- 
mento bafta para Deos obrar 
grandes maravilhas; aquella pa- 
lavra Hypocrita baítava para 
IG NES felembrar de que po- 
dia cair naquelle vicio , e com 
efta recordaçaô eftava vigilante 
para fugir de fimefma, feguran- 
do 'defte modo a graça com o 
temor da culpa. Com razão te- 
mia [G N É S ovicio da hy- 
pocrizia, porque entre todos he 
o mais execravel: Nada oftende 
tanto a Divina Mageftade de- 
“pois de negarlhe a exiftencia , 
ou a adoraçaô, como fazer da 
virtude terceyra dos vícios; por 
Cuij- * fo 
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iflo na Ley antiga era prohibido 
o Cyfnc, porque occulta debai- 
xo da candura das pennas o de- 
fabrido da carne para o goíto, pa- 
rãa vifta, e para o olfato. À 
virtude he taô eftimavel , que 
até os viciozos a amam. Revel- 
te-fe o hypocrita daquellas appa- 
rencias de virtude, e alcança os 
louvores, que naô merece.Abraça 
a Crus de Chrifto, mas naôO: quer 
tomarlhe o pefo pela, parte do 
martyrio , fenaô da convenien- 
cia ; e podendo falvarfe naquel- 
le Lenho do naufragio da culpa; 
crucificando-fe «com Chrifto;; 
obra tanto pelo contrario , que: 
executa o mefmo que em: Je- 
rufalem fe -obrou: na: morte do 
Redemptor : porque abraçando- 
fe o Cyreneu com a Cris de 
Chrifto ,-foy “para crucificallo,; 
Milo do fi quan» 
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quando o mefmo- Senhor, amo- 
rofamente a levava para remillo. 
Oh -defgraçado |vicio , que na 
apparencia da virtude encerrá os 
effeytos da mayor culpa: !- Da 
lembrança defta palavra, naícia 
tambem 'a IGN'E S huma afllic- 
çaô grandiflima. quando lhe en- 
comendavam- pedifle a Deos;o' 
defpacho: de alguma petição :; 
porque todo o fu cuydado era. 
fugir ao applaufo , e enjeytar o 
louvor , moftrando naô Í1ó nef= 
tas, mas em outras muitas occa- 
fiões algum defagrado no fem- 
blante às peíloas, que lhe faziam 
femelhante inftancia; ou para lhe 
tirar a confianfa dellas, ou para. 
no fequito, e no applaulo. naó 
arrifcar a virtude da humildade, 


onsos 
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zo : porque-era taô fuave a fua 
converfaçaô quando falava com 
agrado, que infenfivelmente at- 
trahia os corações dos ouvintes 
com tanta eficacia , que difh- 
cultofamente fe ápartariam da fua 
companhia, fe Soror IGN ES 
lho permittifle : vendo-fe obri- 
gada a quebrantar o filencio , 
que fempre guardou depois 
que conheceu o engano do Mun- 
do, porque à imitaçaô de feu Pa- 
triarca fantifimo nunca falou 
fenaô de Deos, ou com elle. 
Com todos eftes fantos ex- 
ercicios, e rigorofas penitencias 
-naô faltava IGN ES àsobriga- 
ções do feu lugar, antes para el- 
las lhe fobejava tempo; que ; co- 
mo o occupava com Deos todo, 
elle o pouco lho difpunha de tal 
modo ,--que podia nelle obrar 
8 (Bs mui- 
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muito; o que obrou, e efcreveu 
Santo Auguftinho , e o que ef- 
creveu, é obrou Santa Terefa 
he a mais evidente prova , que 
dando-fe o tempo a Deos todo, 
nenhum fe perde, e fem ellene- 
nhum fe aproveyta. 
Continuava IGN ES com 
os rigores da penitencia os exer- 
cicios da Oraçaó , e como no feu 
Convento ha repetidas feitas, 
em que eftã o Senhor expoito ;, 
frequentava o Coro nefles dias 
com mayor exceffo, porque eram 
todas as delicias da fua Alma 
eftar na prezença de Deos Sa- 
cramentado. Conhecia que na 
breve esfera da Hoftia epiloga- 
ra Chrifto as maravilhas do feu 
pira ; e vendo que naquelle 
Tilagre dos milagres quis fi- 
car comnofco atê o fim do Mun- 


do, 
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do., ou para fatisfaças do feu 
amor ; ou para recordaçaõ da nof- 
fa divida, confiderava o pouco 
affecto, com que correfpondia à 
taO amante fineza ; via o infinito 
limitado por feu reípeyto, é de- 
Zejava uniríe com elle poramor, 
para pagarlhe em louvores o que 
lhe devia de affegtos. Reparava 
em que, eftando no SACR A- 
MENTO o mefmo Chrifto 
Vivo ; impaflivel , é gloriozo , 
como realmente eftã no Ceo,, pe- 
lo modo Sacramental » padecia 
huma certa violencia na falta de 
extenfaô de partes, e confidera- 
Va que a nofla ingratidad ., e a 
fua Mifericordia foram a cau- 
fa detanto exceiTo ; aquella obri- 
gando-o a fair do feyo do Eter- 
no Pay para remedio nofo: efta 
naô lhe foffrendo aufentarfe dos 
ho- 
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homens , que lhe haviam de 'tis 
rar a Vida. Contemplava naquel- 
le altiffimo Myfterio hum Deos 
amante , que no fim ha de fer 
Juis tremendo; hum Paó celef- 
te, em cujo fuftento come cada 
hum a fua fentença , como dis 
S. Paulo, e intimidava-fe para 
recebello. Confiderando na gra- 
vidade das fuas culpas aquella , 
que. tanto cuydado punha em 
evitallas ao mefmo paflo, que 
fortalecida pelos habitos da Fé 
dezejava jà gozar da prezença 
do mefmo Chrifto fem: o veo 
dos accidentes, vendo-o no Ceo 
face a face: eítas, e outras mais 
altas materias defcobria TI G- 
N ES naquella Cifra das maravi- 
lhas para contemplar que, como 
tinha a Chrifto por Meftre na 
Oraçaô, lhe enfinava mais hum 
dias 
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dia, illuftrando-lhe o entendi- 
mento, doque pôde alcançar o 
eftudo humano Com as forças na- 

turaes em muytos annos. 
Porém, como na Igreja da- 
quelle Convento fe coítuma en- 
cerraro SACRAMENTO 
com as azas de hum Serafim ; 
quando IGN ES via queas ul- 
timas duas azas cubriam a face 
de Deos , como dis o Profeta , 
entaô era o fentimento inexpli- 
cavel, repetindo ella muytas ve- 
- zes a huma confidente ( que por- 
que ainda vive, fe lhe occulta 
onome ) entre os grandes frutos, 
que da Oraçaô tirava na prezen- 
ça do SACRAMENTO 
EUCARISTICO,e asal- 
tas materias , em que alli contem- 
plava, a grande magoa, e indi- 
zivel pena ; que fentia quan- 
) do 
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do já de todo o via encerrado : 
fendo ordinario motivo da -fua 
faudade a confideraçaõ de feaflim 
como da fua vilta fe auzentava 
a Hoftia confagrada , fe fecha- 
ria tambem para ella aquella Di- 
vina Porta, por onde fe entra 
à participaçao da Gloria, e tan- 
to fe elevava nefta contemplaçaõ, 
que a repetia varias vezes, Íen- 
do em tanta copia as lagrymas, 
com que a relatava, que era paí- 
mofa admiraçaoô da confidente , 
e tambem doce eítimulo para 
imitalla. Segura tinha IGN ES 
a Gloria, pois a procurava com 
lagrymas, porque he certo con» 
forme o Profeta que haô de co» 
lher fruto de jubilo os que fes 
mearem Ífeàra de pranto. | 

Era IGNES tao timorata, 
que oDemonio como aftuto, ven- 


do 


Ee é 
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do debelladas as forfas, com que 
a tentava, pelo conhecimento do 
feu nada, empenhou toda a ma- 
licia para vencella, fuggerindo- 
lhe raíões para dezefperar da 


Jua falvaçaô. Padeceu fortiflimas 


tentações neftamateria : porque 
a confideraçao das fuas culpas 


fe punha da parte do tentador, 


olhando para a immenfa bonda- 
de de Deos offendida; mas ,'co- 


mo do conhecimento dellas naf- 


ce o arrependimento , cada ten- 
taçad era huma vittoria, que IG- 
NES alcançava, e cada vittoria 
hum merecimento mais para os 
auxílios, com que fe fortalecia. 
He certo empenharia o Demo- 
nio todas as forfas do feu odio 
para tragar aquella Alma pura ; 
mas, como Deos nad permitte 


mayor tentaçao daquella, a que a 


Crea- 
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creatura pôde refiftir, nem para 
ão lhe falta com os auxilios ; 
experimentava o Demonio novo 
vencimento na nova tentaçao , 
e todas as vezes que as repetia 
deyxavaa IGNES mais glo= 
riofa , achava-fe a fi mais abati- 
do. . 
“Afim triunfava IG N ES 
do inimigo, porque triunfava de 
fi propria. Para vencer o Demo- 
nio o melhor meyo he vencer- 
fe cada hum, poa eíte he 
o inimigo mais dificil de fujey- 
tar. S. Paulo parece que fe glo- 
riava de ter vencido o Ífeu cor- 
po. Confiderar com efficacia 
que o fer vivente limo da terra 
he beneficio , que fe deve à fu- 
prema Divindade, porque a eí- 
fencia de cada hum he fer po, an- 
tes, edepois, e fempre he o me- 
lhor 
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lhor antidoto da culpa, he o me- 
lhor remedio da vida. Advertit 
que a duraçaó defta he taô fra- 
gil, que qualquer refpiraçaô po- 
de fer o ultimo bocejo, qualquer 
alento oultimo fufpiro;, he ame- 
lhor thriaga contra o veneno do 
peccado , he o melhor remedio 
para vencer as tentações. Olha- 
vaIGNES para À, e-via-fe pô 
vivo; contemplava-fe na fepul- 
tura, € Via-fe pô morto ; mas em 
todo o eftado pô, deíta confide- 
raçaô lhe refultava -aquelle de- 
zengano do Mundo, e-dezejo da 
Gloria, em que vivia. Ão Demo- 
nio, e a muytos com efpirito lu- 
ciferino ferve o conhecimento 
proprio deelevarfe, a IGN ES 
de abaterfe; aílim havia de fer: 
porque feguindo IGN ES a 
Chrifto com tanto affesto, mal 


po- 
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podia efquecerfe da doutrina do 
mefmo Senhor quando levantan- 
do-fe entre os companheyros do 
fagrado Collegio a difputa de 
quem era o mayor-no Reyno do 
Ceo, a decidio Chrifto a favor 
do mais humilde. 

Como IGNES vivia cuy- 
dadofa da Ífua falvaçao, e a ex- 
periencia das tentações era hum 
continuo defpertador da fua vi- 
gilancia, todas as noytes antes 
de fe recolher. fazia hum-exacto 
exame de confciencia, para O 
que fe confiderava no “Eribunal 
Divino na prezença de Chrif- 
to, como Juis; e como fe aquel- 
le foffe o ultimo inftante da fua 
vida, lhe dava-conta della, fa- 
zendo aquelles-actos de verda- 
deyra contriçaô , que nas ulti- 
mas horas do feu tranzito fe ob- 
D1 fer- 
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fervaram. A efficacia, com que 


procurava [G N E $ fazellos, 
Julgue-a quem puder avaliar o 
feu amor para Chrifto » porque 
na contriçao tanto fe aborrece à 
culpa , quanto fe ama a Deos. 
Defte modo fe preparava I G- 
NES todos os dias, como el- 
la declarou a huma peíToa ; a qual 
Vendo as notaveis circunftan- 
cias, com que fazia aquelles ac- 
tos, lhe perguntou fe a conff: 
faô, os actos de amor, de attri- 
ção , € contrição eram vocáes 5 
ou contemplativos, ao que refi 
pondeu IG NES: Ng, 1fto 
paia no interior da Alma fo com 
Deos. Donde infiro que eftava 
IGNES recolhida quando 
eitava penitente:, e como a fia 
vida era huma continuada pe- 
hitencia, era tambem huma per- 
petua 
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petua contemplaças. 

Naô Ífó procurava IGNES 
prepararfe para a jornada com 
a confiflao , fortalecia-fe tam- 
bem para o caminho com o Viati- 
co, porque no fim della, com- 
mungava efpiritualmente : com 
efta communhao recebia IGNES 
aquelle augmento de graça ciba- 
tiva, que caufaoS ACR A- 
MENTO EUCARIS. 
TICO aos que dignamente o 
recebem:, ficando por iflo mef- 
mo unida com Chrifto , como 
elle affirma ; porêm , como na 
Oração tinha alcançado mais cla- 
ro conhecimento daquele al- 
tílimo Myíterio, nenhuma dili- 
gencia lhe parecia baítante para 
chegar dignamente a recebello ; 
daquilhe refultavam as lagrymas, 
canfias , com que fe aflligia, ven- 


D 1 do 
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do que alguma Religiofa fe dila- 
tava mais na Confiflaô Sacramen- 
tal, porque dizia que fó ella por 
não faber examinar a fua con- 
fciencia, não fabia confeçar as 
fuas culpas ; fazendolhe o Demo- 
nio guerra com efcrupulos na va- 
lidade das confifiões : mas, co- 
mo IGNES appellava fempre 
dos feus temores para a viva fé, 
que tinha da Mifericordia Divi- 
na, confeguia das Íuas lagrymas, 
e das ftas anguítias por motivo 
femelhante , chegar mais pura 
aquella Meza facroffanta, aonde 
depois que recebia a Chrifto, fe 
lhe inflammava orofto, ficando- 
lhe as faces como rofas. A Ef- 
pofa dos Cantares para alento 
de feus amantes deliquios , pe- 
dia flores aos circunftantes, IG- 
NES como adoecia de amante 

sgh pelo 
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pelo feuEfpozo,fortalecia-fe com 
ellas, para continuar as faudofas 
anfias, que lhe caufavaa poffe de 
o gozar na Gloria fem os rebu- 
os da fé : mas, como às finezas 
de IGN ES queria o Efpozo 
correfponder amante, deyxava-a 
neftas occafiões muitas horas re- 
colhida , para que gozaffe myfti- 
camente huns longes daquela 
eloria formal, que o Eterno Pay 
tem deftinado no Ceo para os 
feus efcolhidos. 

A huma confidente diffe 1 G- 
NES muitas coufas, que nefta 
Oraçaô palava , de que agora 
não ha noticia, porque a Reli- 
ciofa fe naô lembra; fendo cer- 
to as naô entendia ou pela fua 
ignorancia, ou pelo elevado das 
materias ; porque as locuções , 
com que Deos fala na Oraçaô às 
per D uij Al. 
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Almas,fó as entendem bem aquel- 
las, que as experimentam. Em 
quanto aquelle monitro de Santi- 
dade,eDoutora myfticaSanta'T e- 
refa de JESUS naô encontrou S. 
Pedro de Alcantara, pouquifli- 
mos entenderam a grandeza do 
feu efpirito , e nenhum chegou 
bem a conhecer o caminho, por 
onde Deos a levava: porque ne- 
nhum tinha a contemplaçaõ taô 
alta como S. Pedro , de quem a 
mefma Santa foy Panegyrilta. He 
certo eftava IGN ES já em tal 
grão de Oraçaô , que para enten- 
della feria neceflaria outra gran- 
deza de efpirito igual à fua. Em 
huma occafiaô explicou IGNES 


a eita meíma Religiofa a vifaó 


do Serafim de Ifaias tão altamen- 


te, que com: efa confideraçao 


foy:commungar neffe dia , e ti- 
da PRATO Iou 
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rou muytos frutos della. Bem co- 
nhecia IG NES as grandes ma- 
terias, que relatava, porque, ou 
fofle dezejo de occultar o muy- 
to que Deos lhe dava a conhe- 
cer na Oraçaô, ou quizefle def- 
perfuadir a peíloa , a quem refe- 
ria aquellas coufas, de que tinha 
Oraçao mais alta, acabava fem- 
pre eftas praticas com eftas pa- 
lavras : Eu fou huma Ereyra ley- 
ga ignorante , e fó o que entendo 
bem he que tres alcofas feis azas 
tem. 

Aflim disfarçava os mimos 
do Ceo, porque queria fugir aos 
applaufos do Mundo, e porque 
occultava as virtudes , fe fazia 
mais grata a Deos, para fuíten- 
tarlhas; fealguma ves ou o amor 
do proximo , ou de Deos fupe- 
rou a Íua cautela em. abaterie à 
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ou em occultarfe , era para 1G- 


NES o mayot martyrio, fazen- 


do depois todas as diligencias 
por tirar da memoria das Reli- 
giofas aquellas acções, que po- 
diam dalla a conhecer por vir- 
tuofa , avaliando por culpa gra- 
ve o feu defcuydo em materia 
femelhante. 

Eftavamas Religiofas fazen- 
do no Coro debayxo depois de 
Matinas de mea noyte humas 
devotas Eitações da veneravel 
Maria de la Antigua, eachava-fe 
Ja naquelle lugar , como coftuma- 
Yatodos os dias, Soror IGNES. 
( porque vinha do cubiculo , pe- 


Tas tres horas , e na Oraçaô , e 


mais exercicios efpirituaes, fe oc- 
cupava até as feis da manhãa, em 
que fe retirava para a fua offici- 
na ,a dar comprimento às obriga- 
ções 
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ções do feu lugar ) Leu-feo pon- 
to para à Oraçaô , como o Se- 
nhor eftivera prefo, e atado em 

& como Reo , na prezença de 
Pilatos; e manda-fe nelle medi- 
tar naquelle tremendo Juifo, em 
que havemos de apparecer para 
fer julgados daquelle mefmo Se- 
nhor, que permíttio fer julgado 
dos homens , fendo Senhor do 
Univerfo. Eftavam todas em fi- 
lencio meditando no inevitavel 
da conta, que haviam de dar no 
Tribunal Divino, quando fe ou- 
vio de repente huma tremenda 
vos, que fahia do lugar, em que 
eftava IG NES, a qual intima- 
va às circunftantes com tal ef- 
ficacia o rigor da eftreytiflima 
conta , que naquelle juftiflimo 
Tribunal ha de darfe , que todas 
“com à Prelada ficaram tremen- 
do, 
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do, não fó do que IGNES pro- 


feria, mas tambem da vehemen- 
cia, com que o intimava; concor- 
rendo para o repentino Íufto das 
Religiofas, que alli fe achavam, 
O filencio daquellas horas. Lem- 
brou-fe IGNES no outro dia 
deite fucceffo , e foy dar huma 
grande fatisfaçaô a huma amiga, 
dizendolhe o muyto que eftava 
envergonhada do que diflera,mas 
que de tal forte fe lhe reprezen- 
tara aquelle tremendo Juifo, que 
fem reparar aonde eftava fizera 
aquella admoeftaçaõ. 

Alim queria IGNES fu- 
e1r aos applaufos, envergonhan- 
do-fe de que o amor do Proxi- 
mo a fizefle pregadora , quan- 
do o feu dezejo era occultar as 
virtudes a0s circunítantes. Em 
outra occafiaS dezejando huma 


Re. 
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Religiofa, que foy eleyta Enfer- 
meyra, que IG N E She fizel- 
fe companhia naquelle exercicio 
pelo grande conceyto, quetinha 
da fua virtude; fes toda a dili- 
gencia para confeguillo , e alcan- 
cando o comprimento de Ífeu de- 
zejo; foy a dita Religiofa huma 
manhãa levar hum remedio à ca- 
za, aonde os fazia [IG NES, 
c avio emextafe. Eftava de joe- 
lhos com as mãos poftas , os 
olhos no Ceo , banhado de lus 
o roíto, e o veítido, e tao alie- 
nada dos fentidos , que totalmen- 
te naô attendeu a quem entrava 
na caza. Reparou à Religiofa 
nella, e feguio-fe ao reparo hu- 
ma confufaó em fi, e hum gran: 
diffimo temor reverente, que a. 
obrigou a fair com preffa da meí- 
ma caza. Pafladas horas foy 1 G- 

NES 
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NES perguntar à Enfermeyra 
fe tinha ido aquella caza ? Que 
fe fora, nad reparaffe emlhe nao 
ter falado, porque. adprmecera 
eftando a refar o feu Rofario; a 
Enférmeyra lhe reípondeu que , 
fuppofto entrára, fora com tan- 
ta prefla, que naô advertira co- 
mo ella eftava. Ficou goftofifli- 
ma IGNES com efta repotta; 
porque - dezejava | fempre, oe- 
cultar-os favores do Ceo ,. para 

evitar os applanfos do Mundo. 
Naô fó neftas occafides mol- 
trouIGNES o muytoque fen- 
tia que-as fuas acções decla- 
raffem o grande fervor do feu ef- 
pirito; em huma que o grande 
amor do Proximo , afiftindo a 
huma Religiofa , de quem era 
amiga ; na ultima hora a fes rom- 
per, foy que mais fe Fonhepoia 
ua 
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fua humildade, e o cuydadozo 
deívelo, com que procurava ani- 
quilarfe. Agonizava a Relígio- 
fa, e pela animar naquella ter- 
ribel hora lhe applicou IGNES 
todo o merecimento das Ífuas 
obras, fe algum tivefle diante do 
Acatamento Divino. Reparou de 
pois no que proferio, e moveu» 
fe-lhe tal efcrupulo do que ti- 
nhadito, que foy neceflario muy- 
to eftudo , e trabalho aos feus 
Padres efpirituaes , que coníul- 
tou , para a fazerem focegar na 
interior inquietaçaô , que lhe re- 
fultou daquellas palavras, queo 
excefto de caridade fynceramen- 
te lhe fes proferir ; mas ifto, que 
era para Soror IG N ES marty- 
rio, era paraas Religiofas daquel- 
la familia Sagrada exemplo , e 
admiraçao , chegando “a “dizer 
aquel» 











64 VIDADESOROR 


aquellas, que a ouvirad : Soror 
IGNES para dar tudo at? deu 
o merecimento da fua pemtente vi- 
da. 

Aflim foy IGNES conti- 
nuando os annos da fua vida, e 
os da mortificaçao , augmentan- 
do as virtudes pela participaçaõ 
da graça, fem que a idade lhe 
debilitafle as forfas para os rigo- 
res, com que fe mortificava, nem 
lhe diminuifle os exercicios vir- 
tuozos, em que occupava o feu 
efpirito. Paflava já de feflenta 
annos , e vendo que Santa Ro- 
fa de Lima andava na fua horta 
a Via Sacra com huma Crus às 
coftas, fazia ella o mefmo no 
Coro de bayxo com hum banco, 
porque o feu amor naô fe fatif- 
fazia com abraçar na vontade à 
Crus de Chrifto, fenao tambem 
906 na 
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ha imitação. Com o Proximo ti- 
nha huma grande caridade, e bafi 
tava que lhe pediffem para logo 
dar goftofa. Naô deyxava exer- 
cicio , que pudefle avivarlhe o 
efpirito, e enfraquecerlhe o cora 
po, para deífe modo fegurar a. 
loria , a que afpirava , conti- 
nuando fempre no mefimo rigor 
da vida atê os oytenta annos de 
| idade, chegando nelles a confe- 
| guir o que fempre dezejou: por- 
que, fe nad foy Religiofa do 
Coro, teve todo o tempo livre 
para os louvores de Deos , como 
eram as fuas anfias. 

Naquella idade teve huma 
doença taô rigorofa, que, fup- 
pofto o fervor do feu efpirito po» 
dia acodir à fatisfaçao das fuas 
obrigações , eftava com tudo a 
carne enferma, como diffe o 

Apol- 
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Apoftolo. -Dilpenfaram-lhe os 


Prelados a obrigaçaô das offici- 
nas pela incapacidade, em quea 
deyxou a queyxa, refultandolhe 
della huma dor graviflima nas 
coftas, a que ella chamava fua, 
ou em final da refignaçaô , com 
& a abraçava, ou do eftimulo, que 
nella tinha para a recordaçao da 
fua fragilidade. Com à difpenfa 
dos Prelados ficou IGN ES no 
feu cubiculo gozando aquella 
dezejada quietaçaó para defafo- 
go do feu efpirito , que fempre 
dezejou; mas, como fe vio fem 
as obrigações de Converfa, pa- 
recendolhe que, featelli podiater 
com Martha defculpa para Chrif- 
to em fe naô octupar nos exer- 
cicios de Maria, tudo qrianto ti- 


“nha obrado era pouco para me- 


recer o focego deita, que o mei- 
mo 
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mo Senhor julgou por melhor. 
Deu principio com mayor effica- 
cia à continuaçao dos rigores, é 
aos exercicios virtuozos; queren- 
do fem duvida recuperar o tem- 
po na pd and à + que occu- 
pou em fer folicita, paraque fé 
ville que era taô valente o feu 
efpirito, que no lugar de Maria 
exercitava o cuydado de Martha, 
fendo folicita nos rigores. 
Levantava-fe muyto de noy- 
te, hia bufcar lus, e Te dilatava 
na Oraçaô até as fete horas da 
manhãa, em que hia paraa tribu- 
na ouvir Miflã, fendo tal a de- 
voçad , com que a ouvia, que era 
paímo das circunftantes, e tam- 
bem muda reprenfaô das que fe 
diftrahiam. Ficava na tribuna até 
as onze horas, e muytas vezes 
ate o meyo dia. Como IGNES 
| É ij cha- 
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chamava a S. Francifco-de Sales 
feu Meftre, porque eftudava pe- 
das fitas Obras: p. amoNEda con- 
templar , e nellas pelo Padre nof- 
fo faô as principaes meditações 
dos dias da femana, obfervou-fe 
em muytas occafiões que jamais 
fe lhe ouvia repetir do Padre nof- 
fo mais que eftas palavras: Padre 
mofo, queeftais no Ceo, e da Ave 
MA RIA: Ave MARIA, chea 
de graça; fendo que com curio- 
fa exacção Íe fes diligencia por 
faber fe repetia o mais daquelas 
orações. Sem duvida para [G- 
NES fe elevar na contemplaçaõ 
da Gloria baftavam aquellas duas 
palavras do Padre noflo, e para 
fe abftrahir as duas da Saudaçaõ 
Angelica, ou contemplaffe na 
grandeza, a queM ARITASan- 
tiflima fora FALAR pela Mater- 
nida- 
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idade do Verbo, tendo-a o mef- 
mo Verbo prezervado. da culpa 
original, ou contemplafle na- 
quelle abyfmo de Myfterics, que 
encerra o fagrado , e incompre-' 
henfivel Nome de MARIA. 
Contava IGN ES a huma 
Religiofa o modo deftas confi- 
derações , e a muyta lus', que, 
Deos nellas lhe -communicava, 
pelo que: era devotiffima de feu 
Meftre S. Francifco, celebrando 
a fua fefta com Novena, pondo. 
tambem na vefpera, e dia do mel- 
mo Santo a fua Imagem no Co- 
ro comos mayores adornos, que 
podia , pedindo que fizefle a 
Communidade a fua fefta a mais. 
folenne , dando neífe dia mayor 
efmola na Sacríftia, paraque a 
Prelada lhe mandaffe applicar a 
Mifla Conventual; e, aindaque 
E 11 no 
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no cuydado , e defvelo de fervir 

as occupações do feu lugar com 

perfeyçaô , e gofto das Religio- 
À fas; foy fempre diligente no dia 
daquelle Santo, ou IG NES fe 
clmerava mais no tempero do que: 
fazia "para alimento da Commu- 
nidade, ou S. Francifco lhe pas 
gava nefte Mundo. já os cultos , 
que, lhe offerecia, pondo no que 
guizava melhor fabor , porque 
era mais grato o alimento âquel- 
las, que o goftavam,, dando tam- 
bem neffe dia melhor fobremen- 
za às Religiofas. 

À muyto mais fe eftendera a 
liberalidade deIG N E Sem ob- 
zequio do feu Santo , fe.o pre- 
ceyto dos Confeffores lhe naó fo- 
pi Jeytára o animo, e atârá as mãos: 

I porque a pequena tença, que 1 Gs 
NES pofluhiade quinze mil reis 
Ee cada 
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cada anno., a diftribuhia quafi 
toda com licença. dos Prelados 
em obzequio dos Santos., cique- 
cendo-fe.tanto de fi,que fo fe lem- 
brava do que era para efquecer- 
fe. Da fua raçaô dava ametade 
aos pobres, e do que lhe ficava 
repartia com os animaes domef- 
ticos. Queria IGN ES vivificar 
o efpirito, e Íuftentava-fe, como 
o Profeta, com lagrymas. Eitas 
obediencias do Confellor a mor- 
tificavam muyto, porque na lar- 
gueza do feu animo era grande 
martyrio reprimirlhe a caridade: 
mas, como o Confeflor via a 1 G- 
NES elevarfe tanto no caminho 
do Ceo, hia com fumma pruden- 
cia mortificandolhe o -genio para 
de todo a-defpir da vontade pro- 
pria, querendo condufilla âquel- 
le grao de virtude, em que logo 
| lij aves 
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a veremos; poriflo muytas vezes 
tambem lhe 'prohibio 'o ufo das 
penitencias, moderandolhas ; no 
que IG NES recebia alguma 
pena, porque o feu dezejo era 
iómente padecer : mas o que naó 
executava nas obras , fentia no 
martyrio, com que obedecia , al- 
cançando mayor merecimento pe- 
lo que deyxava de executar obe- 
ciente, do que havia de confeguir 
pelo que obrafle voluntaria. 
Naô fó quando as forfas, e 
Os annos permittiam mayor rigor 
nas vigilias., as executava TG- 
NES ; ainda neftes ultimos da 
tua vida fe naõ deytava nas prin- 
cipaes feftas, como à de N atal, 
Endocnças, e Laufperenes, por- 
que dezejava eftar fempre amf 
tindo ao feu Amado. Em huma 
daquelias noytes lhe dife huma 
e | pefloa 
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pelfoa da mefma familia fanta 
que fe foffe encoftar; refpondeu 
IGNES: Setivera hum mma, 
que eftrvelje para padecer , certo que 
nao havia de tomar defcanço ; pois 
como o devo ter neflanoyte , fé efta 
para fer atormentado meu Senhor, 
com quem tenho outras mfinitas ra- 
foesde amor? Era IGNES aman- 
te, e queria pagar a Chrifto na 
afliftencia o que lhe devia de fi- 
nezas. Aquella noyte reprezen- 
tava a da mayor tragedia, que 
ha de haver no Mundo ; a da 
mayor injuftiça , que fizeram os 
homens; a do mayor exceffo do 
amor Divino. Dezejava IGNES 
que ao amor correfpondeffe a fi- 
neza da afiftencia, às injurias O 
abatimento proprio pelo conhe- 
cimento das culpas; à injuítiça 
a deteítaçaô das offenias , que 

ado Cid in fo. 
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foram caufa daquelles exceílos ; 
por aílo fe naô apartava daquel- 
le Deos vivo debayxo da repre- 
zentaçaô de morto. :. porque na 
reprezentaçaô contemplava: 1G- 
NES vivamente os tormentos 
do -feu Amado, nas realidades da 
Fé conhecia a Chrifto triunfante, 
Salvador , e Redemptor para o 
agradecimento. | | 
Como IGN E Samava com 
eficacia, havia de-fer caritativa 
com exceílo ; aílim o experimen- 
táram fempre as doentes quan- 
do aífliftio nas enfermarias , em 
que o dezejo de que os rgmedios 
aproveytaflem a fazia dilatar mais 
tempo, na fabrica dos que com- 
punha;, doque coftumavam as 
demais Religiofas na compofi- 
çao delles , e como nos ultimos 
tempos da fua vida naó fó Ber 
duf- 
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difpenfa dos Prelados , mas tam- 
bem pela impoflibilidade das for- 
fas, naô podia exercitar empre- 
go femelhante, fe alguma pefloa 
lhe pedia fofle afliftirlhe por fe 
achar mais afllicta , e querer na 
fua companhia. algum: alívio , 
deyxava [GN ES alguma par- 
te das Ífuas devoções ,- por nao 
faltar ao-exercicio da mayor vir- 
tude , e de tal modo procurava 
exercitalla naquellas coufas, que 
eram neceflarias à doente, que ad- 
mirava as circunítantes ver na- 
quella idade taô debil naó fó pe- 
lo muyto pefo dos annos, mas 
tambem pelo rigor da vida taó 
robuíto efpirito, merecendo IG- 
NES pelo dezejo o mefmo, que 
pelo exercicio. 

Fiava de fi tao pouco, que 
enriquecendo cada diamais o o 
| the- 
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thefouro com obras 'meritorias , 
fe valia da interceflaó daquelles 
Santos, de que haviá Novenas 
impreflas , tendo-as quafi todas É 
para alcançar aquella coroa de 
Juftiça; que S. Paulo affirma de 
fi lhe tinha Chrifto preparada. 
Fazia as Novenas com muyta de- 
Voçaô ; e nas veíperas' de cada 
Santo jejuava , para achar no ou- 
tro dia mais domada a terra do 
feu corpo, e mais ltzido o Ceo 
do feu efpirito. “Tad amante foy 
IGNES do jejum , que ainda 
nos ultimos annos da fua vida é 
obfervava rigorozo , fem que baf- 
taflem os achaques , eos annos 
a fazella declinar daquella pri- 
meyra auíteridade, em que o vi- 
gor das forfas, e o pefo das cul- 
pas a fes entrar quando conhe- 
ceu nas vozes do Ceo o engâno 


do Mundo. Dil- 
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Diffelhe huma amiga em hu- 
ma cccafião que tomafle alguma 
coufa para fortalecer a debilida- 
de do corpo , e refpondeu 1 G- 
NES : 1/Jo não , que eftou para 
fazer a mnha Communhao efpiri- 
tual. Quem fó cuydava na re- 
feyçao do efpirito , comofe ha- 
via de lembrar do alimento da 
materia 2 Nada embaraça a AL- 
ma tanto para voar à contempla- 
çaô do Creador, como o cuyda- 
do do corpo. Lembrar da ma- 
teria para conhecerlhe a vileza 
he a bafe da virtude mais relevan-. 
te. Contemplar no corpo” para 
fatisfaçad propria , he ter pro- 
priedade de bruto. Pouco menos 
que Anjo creou Deos o homem, 
efquecerfe do pô , e lembrar-fe 
da carne he perder a fingulari- 
dade de racional. Efta muy per- 

- to 
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to de negar a exiftencia a Deos 
quem fe naô lembra do efpirito, 
que elle lhe deucreado de nada; 
porque, baftando para o dezenga- 
no do pô, que fomos , 'a expe- 
“Triencia , he muy crível entre no 
coraçaô daquelles, a quem a re- 
petiçaô das cinzas naô ferve de 
exemplo para a emenda, a igno- 
rancia de negar a Deos. Porem, 
como [IG NES tinha a fé muy 
viva, conhecia que a vida cot- 
—Pporea era mortal, e que a do ef- 
pinto era perpetua; por iffo ef- 
quecendo-fe do caduco fó do 
eterno fe lembrava. 

Contava IGNES a huma 
peíoa o modo de fazer as Com- 
munhões efpirituaes, admirando- 
fe a ouvinte da elevaçaô , e cla- 
ridade , com que falava naque!- 
le fegredo da Fê, começando 


por 
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por aquellas altiflimas palavras 
de Chrifto, em que affirma que 
quem dignamente o receber, fi- 
ca com o mefmo Chrifto por 
uniaó : lume manet, & ego im úllo. 
Sem duvida fe verificava em IG- 
NES efté afferto de Chrifto, naô 
fó pelos grandes frutos, que ti- 
rava da fua Communhao ,- mas 
tambem pelas muytas horas , que 
ficava recolhida depois della : por 
que, fazendoa logo na primeyra 
Miffa, que ouvia, fem attender 
a coufa alguma mais», ficava re- 
colhida. A Miffa Conventualain- 
daque mais dilatada ouvia fem- 
pre de joelhos, e muytas vezes 
com baftantes lagrymas. Naô he 
muyto que IGN ES explicaffe 
com energia ou a grandeza dos 
milagres, que fe encerram no SÁ- 
- CRAMENTOEUCARTS- 
TICO, 
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TICO , ou os grandes frutos-; 


que alcança quem dignamente o 
recebe: porque na efcola do mef- 
mo Chrifto aprendia o que enfi- 
nava, conhecendo por experien- 
cia o que relatava na pratica... 
— DeMARIA Santiflima foy 
IGNES devota com tal extre- 
mo, que dezejava defatarfe da 
mortalidade no dia da Affump- 
çao da mefma Senhora ; e, como 
as Religiofas daquelle Conven-= 
to cftimava6 a virtude de Soror 
IGNES,, naõ fó pela compá> 
nhia, mas tambem pelo exemplo; 
€ fabem que MARTA Santifli 
ma Senhora Nofla como Mãe de 
mifericordia .concede.. liberal o 
defpacho aos que anfiofamente 


imploram o feu. favor + temiam 
todos os Agoftos-que fe aufen- 


tafle com a Senhora, deyxando- 
Y | as 
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as no faudozo contentamento de 
a confiderarem na Gloria , de fe 
verem fem a fua companhia, Def- 
velava mais as Religiofas o cuy- 
dado , com que viam celebrar à 
IG NESa feita do Tranzito da 
mefma Senhora , Tinha huma la- 
mina , em que eftava figurado , 
trafia-a para o Coro , e a compu- 
nha com muytas flores, adornan- 
doa de luzes. Aos treze de Agof- 
to vinha IGNES para o Co- 
ro ao meyo dia efperar pela 
Communidade, que celêbra efta 
feíta com grande devoçaõ, e às 
tres horas cantava com as mais 
Religiofas o Terço. Aos quator- 
ze acompanhava tambem a Com- 
munidade na devota Procifla6 , 
que fe fas pelas varandas àmeya 
noyte , ficando depois no Coro 
a recitar com as demais o Rofa- 


F HO 
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ro de MARIA Santifima: 
Quem fe empénhava tanto para 
O patrocinio da: Mãe, nos feus 
louvores , fegiro tinha os aux i- 
los do Filho, e a Gloria do Pae. 
— Naófe defcuydava entretan- 
to 6 Demonio em 'perfeguir 1 G- 
NES, porque nad foffria a fo: 
berba daquelle efpirito ver a guer- 
1a; com que'ameaçavam ao In- 
ferno. as fuas virtudes, e: as “vis 
torias, quealcançava à fua'hus 
mildade. Mas fempre que repe- 
tia/as tentações; era para deyxar 
a EG NES huma vittoria; de 
que parece moftráva efta algama 
fatisfaçad em defprefo do meímo 
Demonio; porque muytas vezes 
lahia do cubiculo», “e chamava'a 
outras Religiofas:,' paraque vif> - 
dem humagrandeicobra , que pelo 
dormitorio: featraftava ; e por 
| mais 
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mais que em continente a bufca- 
vam,nunca foy poflivel defcubril- 
la. Como o Demonio-bufcava a 
IGNES, ló aella fe fazia paten- 
te na figura, em que venceu no 
Parayfo a primeyra mulher. Sem 
duvida era grande a virtude de 
IG NES, pois entre as flores 
daquelle: Parayío Dominicano 
bufcou Lucifer o disfarce mais 
aítuto para tentalla. 

Contava a mefma Serva de 
Deos à fua confidente que jà nos 
ultimos annos lhe fizerao Demos 
nio algumas fugseftões; com que 
vencella, e não rezervando cou- 
fa alguma à noticia defta pefloa, 
nunca foy poflivel confeguir lhe 
diceffe quaes foram; porém, cos 
mo fe benzia repetidas vezes, he 
crivel: fofle a tentação contra o 
voto da-pureza , que era Anges 
Fi lica, 
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lica, como afirma o feu Confef. 
for. Daquelle pafmozo epilogo 
de virtudes ; Santa Maria Mag- 
dalena de: Pazi”, fe lê que, ef 
tando feu' corpo no efquife para 
fe dar à fepultura, chegãra hum 
moço a teftemunhar tambem os 
muytos prodigios ; que Deos ef- 
tava obrando por interceffaô da 
Santa ; mas, como o efqueci- 
mento da morte tinha entregue 
à-confufad dos vicios, é entre el- 
les com efcandalo ao da lafcivia, 
no mefmo ponto, que chegou a 
ver o feretro, voltou o corpo da 
Santa para a outra parte o rofto, 
permittindo Deos que naô fe 

contaminaffem olhos taô puros 
com vifta de homem taó obfceno; 

efta foy à razao fem duvida , por- 

que TG NES naó quis referir 
as luggeitões, com queoDemo- 
é SS nio 








IGNES DE JESUS. 8 


nio a tentou naquelle tempo : por- 
que era juíto que Alma taô pu- 
ra naô articulafle vozes, que ex- 
plicafem coufa torpe. 

Na6 fatisfeyto o inimigo ; 
nem tambem dezenganado , mas 
fempre invejozo pareceulhe que 
alcançava muyto, fe impediffe a 
IG NES o fair da cella, pa- 
“/raque naó foffe às horas coftuma- 
das ao Coro; quis ella, como fem-. 
pre, ir alta noyte buícar lus pa- 
ra começar os Íeus exercicios ef- 
pirituaes, quando fe achou fecha- 
da; ao forlejar' para abrir a por- 
ta ouviram as companheyras a 
fua diligencia, e huma levantan- 
do-fe a vio fechada com muyta 
fegurança. Conheceu-fe logo o 
autor da claufura , porque alem 
de naô haver noConvento pefloa, 
que fe atreveíle a tanto pelo ve- 

F 11). nera- 
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neravel refpeyto , com que trata- 
vam todas a IG NES; como o 
fim era impedir o exercício da 
Oraçaó , claro eftà era-o Demo- 
nio orautor do obítaculo : mas 
daqui lhe-refultou -novó-tormen- 
to, porque [IG N ES agradeci- 
da 'a Deos pela defenfa contra 
os aflaltos do inimigo , andava 
cuydadofa-fempre das fuas-cilla- 
das para-a cauútela:, vendo que à 
toda a hora; e-em-toda a parte 
tinha o -contrarió alerta para as 
batalhas. - Parece que: perdeu o 
infernal efpirito a ciencia, -por- 
que naô adverte que-humaten- 
taçaô vencida he huma-lembran- 
ça para o vencimento de: outra: 
porém, como a fua natureza he in- 
flexivel; naó tem-óperaçao ; que 
nao Íeja filha do odio ; payxaô taõ 
cega, que efenrece qualquer eá- 
aptos TEA ten- 
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tendimento , ainda Ângelico. 
Afim ha IG N ES mere-. 
cendo hum grão de Oraçao muy. 
alto, como fe colhe dos Ífeus ef-. 
crittos , que logo referitey , e das. 
praticas domeíticas , em que fa- 
lava nos mais elevados myfterios 
da noffa Fê com tal clareza ,; 
que admirava ao feu mefmo Con-: 
feíTor , tirando das fuas pondera- 
ções tal doutrina , que ouvilla 
era pafmofa confufaó de-todas ;: 
como lhe fuccedeu hum dia que 
leu era o Verbo :Divino palavra 
efcondida no feyo do Eterno Pay, 
que de pois-fe manifeftou aos-ho- 
mens ; fobre o que difcorreu baí- 
tante “tempo com taes pondera- 
ções, que admiravam a0:mefmo 
paílo, que inftruhiam. Dos Evan- 
jelhostinha particular lus , e,pe- 
dia a huma peffoa lhe diceífe to-. 
F ui dos 


37. 
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dos os dias, o que cantava a Tgres: 
ja, mas em lhe dizendo duas, ou 
tres palavras, dizia IGNES: 
Bafia , bafta : nad diga mais. E 
fobre ellas era a fua contempla- 
Õ. era ! 
Tambem tinha particular in- 
telligencia dos Cantares de Salo- 
mao,mas que muyto? Era IGNES 
efpofa amante, entendia as vozes 
do Efpozo rendido. Neftas fine- 
zas.de Chrifto com a Ífua Igreja 
contemplava IG N E S as que 
devia ao Efpozo, que veyo do 
Ceo à Terra a fundalla por feu 
reípeyto , abrazandofe-lhe mais, 
c mais o coraçaô , ponderando 
aquelle Texto: Dileéfus meus mi- 
hi, & ego illi, o meu Amado pa- 
ra mim, eeu para elle; na con- 
fideraçaô defta mutua correípon- 
dencia parece queria I.G N ES 


COon= 
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converterfe em puro amor , ou 
defatarífe das prifões do corpo, 
morrendo amante, porque repe- 
tia aquellas palavras com tanta ans 
fia, que dava a entender a arden- , 
te faudade, em que vivia. Sobre 
o in intelligivel Myíterio da San- 
tilima Trindade, e feus Divinos 
Attributos tinha tal intelligencia, 
que bemmoftrava lhe dera aquel- 
la lus o Senhor”, e Creador de 
todas. Porey aqui para abono do 
que digo o que IGNES por 
fua letra relatava em algumasCar- 
tas ao feu Confeflor pelas Ífuas 
formaes palavras. e 


Omo Voa Paternidade co- 
nhece o meu genio tao-mao 
a minha foberba ; o meu amor pro- 


para “acabar de lavrar efa pedra 
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tdo tofca ; e, aimdaque lhe cufe 
trabalho, Deos o pagara, que he 
certo que o que lhe communiquey , 
Joy tentação pelo que alvorotava a 
“ma : efta fe vio depois tao foce- 
gada , que pedindo ao mefino S E- 
SUS, que me refestuige a pole do 
logro da prezença do fem coraçad , 
de que me via tab afrafiada , oh 
Bondade infinita , oh Pay da mi- 
nha Alma! que o mad pollo dizer 
fem lagrymas , que aflim mo con- 
cedeu, fentindo-fe a Alma no me/- 
mo logro , e queria alli efrar aman- 
do, e por aquella porta dezejar en- 
trar tao defpida de todas as opera- 
goes externas , e internas, que de- 
zejava perder todos os fentidos por 
Was me entregar , nao por mais 
excellencia propria : porque fo de- 
zeava foffe a gloria de Deos, de 
enja origem conhecia manava por 
“SA aquel- 
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aqueila fonte a graça , eos atiri; 
butos dados por Deosao mefmo Di- 
vimo coraçao , pois he buma mef- 
ma conta com feu Eterno Pay, € 
gue tambem ambos communicavam 
a lima as mfuencias do Divino . 
Efpirito Santo. Nefte fentir pedia 
ao mefimo me umije toda com a 
Santiffima Trindade , e alegrando- 
me toda com os feus Attributos , de- 
zejava a-Alma vecebellos , e o Jup- 
punha : A bondade, a fabedoria, 
eo poder. Na bondade me “admi- 
rava, fendotao ma como fuy. Na 
febedoria efperava , e no poder a 
execução de minha melhora , eo per- 
dao dasminhas culpas; e emfimo 
amar, amar atr ir ver fêm o rebit- 
co da Fé. Efte he o exercicio dejtes 
dias ; de que nao quizera apartar- 
me. Dou a Vofja Patermdade ef- 
ta conta nai fem veceyo de.que tjto 
nao 
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nao podera fer verdadeyro, fenas 
ainda de efreytos naturaes. Tudo 
podera emendar com a fua lus ; que 
Deos lhe da, e, fê conhecer que he 
£raça fua , enfine-me como me he 
de haver, e fé hey de refiftir? Co. 
mo me hey de humilhar ? Que frut- 
tos hey de tirar como mais agrade, 
a Deos? Na 


Em outra occafiad lhe dife 
afim : Peço muyto a Vofja Pater- 
midade me nao chame minha Senho- 
ra , afjas favor he o nome de Ir- 
ma, que condus com a minha vo- 
cação, e porque todos fomos filhos 
daquele foberano Pay , e uwmãos 
em Chrifto, que aninguem exclue; 
e, fe a imitaçao de S. Bernardomo 
chama , por fer efpoja de Ghrifto , 
menos o mereço , que nem ainda fer= 
va fon, e muyto ma ferva.de fitas 
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efpofas. Naguelle particular , em 
que faley a Vofa Patermdade , 
bi de me ver tao diferente de 
algum tempo. Tido pi aos pês 
do mefimo Senhor J E SUS, a el- 
lê defeubro as minhas defconfola- 
GÕes , OS Meus temores , e veceyos 
dos meus erros , que como eterna 
Sabedoria conhece melhor tudo ; e 
aos feus pes, como a Megdalena, 
lhe "peço perdao , que nao ha para 
mim agora melhor lvgar ; e anda- 
que nelle me acho com dezejos de 
amirme , e me parece fera atrevi- 
mento quando fe me poe diante a 
lembrança dos meus peccados : mas, 
aindaque temo , nao defconfo pes 
Jos merecementos de Chrifto. Oh Pay 
daminha Alma , como fé meaclara 
o Mifterio da Santiffima Trindade! 
Bendito feja quem da tal lus ; que 
he o Divino Efpirito Santo. 


Em 
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| Em outra occafiad efcrevén 
IGNES ao feu ultimo Confef- 
for o Meftre Fr. Bernardo do 
Defterro ( Varad tad douto, co- 
mo.pio, de quem callo-os lou- 
Vores, que merece, por naô, of- 
fender a fúa modeftia. ) a feguin- 
te Carta, como elle affitma na fua 
atteftaçao. a 


T Uyto Reverendo Padre Pre. 
LIVE fidente, e pay muto da mi- 
uha Alma, a Divina graça a = 
ta fempre a Vofla Paternidade com 
faude ; e foras para encaminhar as 
Almas. A minha ficou quarta fey- 
ratao faudofa da fia doutrina, 
que » Je howvera-mais tempo para 
Ouvir, perguntar; e refponder fo- 
bre aquellas explicações de Voa 


Pa- 
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Paternidade acerca daguella pala- 
vra Verbo, fempre gerado naquel- 
le Divino Entendimento : oh pay 
da minha Alma , que confiderações 
fas huma Alma fobre sfto! E que 
por efta uniao o Pay com o Verbo fê 
efta amando , e gozando , e que am 
bos produfem o Efpirito Santo; 
e que defta producçao participa a 
Alma por fuas influencias. Aqui vê 
a Alma como Deos hetodo para el- 
la, e tendo efte principio na Divina 
dade , vê como he tambem todo pa- 
va ellana humanidade , confideran- 
do nas fnezas, obras, amor. Oh 
como nao be a Alma toda para tal 
smante , fendo tao digno de fer 
amado , e correfpondido! Aqui efa 
o ponto, e vendo que pelo entendi- 
mento fe comunica pela fé, eta 
vontade fe inflamma com dezejos, 
as obras nao correfpondem aos fem- 
Lumen 
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vmentos , ainda fenfitivos > na par- 
ve mferior, e dezeja efcondelos no 
mais oculto , e fundo da Alma ; 
paraque ahi logre os effeytos mais 
Lea Mas , como ifto be fóobra do 
Divmo poder , pede fó a Lraça pu- 
va para fo, ficando em foceno 
com aítos da vontade fó dizendo: 
Meu Amado para mim » Ceu para 
meu “Amado. Como toda palha 
recebendo por fé, e fazendo entre- 
8a de fi por vontade, e refignação, 
e fempre precedendo a lembran (a, 
e 0 conhecimento dos peccados , pe- 
dos quaes vivamente conheço mere- 
cia o Inferno, fé Deos me nai fof- 
jrera. Entra aqui o temor fe am- 
da com tantas finezas feytas por 
um perderey aquele logro eterno, 
que he ao que afhira todo o fim da 
contemplação , e tomara andar “fem- 
pre nefia prezença : Em eftou em 
Deos, 
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Deos, e Deos em mim. Mas facil- 
mente merecolho com qualquer con= 
fideraçao. Outras vezes nao fre 
cede ter noticias de alguma confa, 
que divirta a imaginação. Em tu- 
do dezejara viver como morta, 
gue afto-acho que importa mitose 
fugir -de toda a commaunicação : mf. 
to faço 0 que o » /ó de poffajem 
or urbanidade. Nao fey fe fe enfa- 
dará Voa Paternidade cem efta 
relaçao ; mas, como nao ha [empre 
tempo para falar fem difeommodo 
das outras , tambem o outro cia lhe 
nao - pude dizer como quando me 
confeffey com o Padre Mefire Fr. 
Antonto da Cres , tinha feyto busia 
protePacao , que aconfelha S.Fran- 
cifto de Sales que fe faça no pri- 
meyro dia do mes. Eu fis materia 
em geral, deteftando todos os pec- 
cados , econfeçando algunsem par- 
5 ticular 
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ticular da vida paffada , porque 
nao achava materia defde a confi/- 

aos que he tal o meu amor proprio, 
e me cegara tanto , que nao conhe- 
ga. Lito me fas temer nas confiffões. 
“Awmim me aconfelham que tome bu- 
mas culheres de açucar pela má- 
nha antes que faya dacella , eunad 
quizera mito fazer alguma imper- 
feyças : porque, como von para co- 
mungar efpiritualmente, e alli jao 
os fentimentos tao fenfíveis , cuydo 
que be indecencia, | 


Deítas Cartas confta clara- 
mente a levantada Oraçaó , a que 
tinha chegado IGNES : por- 
que a formalidade, com que fa- 
la na Theologia efpeculativa, e 
Myíftica , tratando os mais recon- 
ditos Sacramentos da nofla Fê 


“com taô clara intelligencia:, era 


- a mais 
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a mais evidente prova, fendo gof- 
tofa admiraçaô dos Theologos, 
que a ouviam difcorrer em ma- 
terias taô elevadas , como afiir- 
ma o mefmo Confeflor ; porem 
naô pode caufar admiração eita 
Sciencia, porque lha enfinava 
Deos nas vifões intelleétuaes , que 
muytas vezes lhe concedeu, fa- 
zendo-a taô mimofa fua, que che- 
gou a revelarlhe os fegredos do 
coraçaô humano, como depõe 


huma Religiofa, que encontran- 


do-fe com Soror IGN ES, eita 
lhe falãra em hum negocio taô 
occulto à notícia de todos , que 
atê aquelle ponto era fó delibe- 
raçaô do feu penfamento, acreí- 
centando IG NES que eftima- 
“Va muyto o intentalle, aindaque 
ella naô havia de ter o goito de 
o ver concluido, porque jà neí- 


G 1) Le 
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le tempo havia de fer morta : o 
fudeeio moitrou que fora reve- 
laçaô verdadeyra ; porque tudo 
fe verificou com as circunftan- 
cias, que IGNES predifle, que 
le naô referem , porque ainda 
ha inconvenientes na fua mani- 
feftaçaõ. 

Coftumava IGNES fazer 
todos os annos humas amantes 
proteftações em dia da Circun- 
cifaô ao Santifimo Nome de 
JESUS, entende-fe do fervor 
do feu efpirito feriad todas como 
as que exiftem hoje efcrittas, ou 
firmadas com o feu fangue : por- 
que era tal o extremo, com que 
amava ao feu JESUS, que, fe 
a fua humildade, e o preceyto 
do Confeflor lho naô impedira 
defaffogara. os incendios de feu 
Coraçaô em altas vozes; Ífendo 

tão 















IGNES DE JESUS. jo: 
tao violento o impullo do feu 
amor, que rompendo a forfa, com 
que procurava reprimirfe , em 
vôos muyto baxa, dizia IGNES 
em muytas occafiões : 4y Amor, 
“mor, Amor! Em hum daquel- 
les dias, em que Chrifto derra- 
mou as primeyras gotas de Íeu 
preciofiflimo Sangue, fes IGNES 
a proteftaçaô feguinte , efcritta 
toda com o feu tambem. | 
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PROTESTAC,ÃO, 


QUE IGNES FES AO SEU 
[PESA 
vt OMO a Vofa Mãe San- 
asi tulfima minha Senhora, e 
Denia meu Padre 8. Domin- 
munha Madre Santa Catha- 
rima de Senna, e a meu Senhor S, 
Fofé por Padrinhos , eatoda a Cor- 
te do Ceo por intercefjores defta en- 
trega, que faço de mim. Eu lg- 
nes a mais indigna peccadora , mas 
fada na bondade do meu FESUS, 
me entrego por fita efirava, detef- 
tando toda a culpa , renunciando 
os alívios, e abraçando os traba- 
lhos , lhe entrego meu coraçao com 
todos feus agrettos, minha Alma, 
com todas fmas potencias , o corpo 
com todos feus fentidos , e quero que 
em 
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em quanto viver todas as minhas 
refprrações fejam aítos de amor, e 
de entrega do met coração ao meu 
FESUS, e de conformidade com 
a fua vontade, negando a minha 
em tudo; e protejto que, fe for 
vontade de Deos que eu va ao In- 
ferno, quelao quero amar , porque 
eternamente quero fer fua ; e por= 
que efta he a minha ultima vonta- 
de, a firmo com o men fangue. 


Soror Ignes , aindaque a mais indigna 
eferava eternamente do meu JESUS, 
mem unico, € fo «Amor eterno. 
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Naóô era muyto que experi- 
mentafe o Confeflor quando da- 
vaa [IG NES a Communhads 
tal ardencia no feu alento + que 
lhe queymava os dedos, porque 
era tal o exceflo do amor , que 
lhe abrazava o peyto , que naô 
baitando para fatisfação delle os 
aítos da vontade , bufcava IG- 
NES mayores demonitrações das 
Luas finezas na nova eferittura do 
feu fangue; tinta, com que mof- 
trava claramente a efficacia, com 
que oferecia a Deos a vida. 


Na Carta, em que IGNES 
mandou efta proteftação ao feu 
Confeflor , lhe dizia que Deos 
lhe infpirava lha remetteffe,e con- 
tinuava nella dizendo. 


Floje 
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H Oje me levantey às tres ho- 


rascom a lembrança de Deos 
Menino nos dar as primicias de 
fon Sangue , querendo deftes rubias, 
e das perolas das lagrymas de feus 
Olhos compor huma joya de miuy- 
to valor , e com ella enriquecer a 
minha Álma , com huma amorofa 
attracção interiormente agradecida, 
e namorada para em parte acompa- 
ubar efe Amante no cruel golpe, 
que hoje recebeu. Hoy à diciplina 
de mea hora , onde fe derramou fan- 
gue, elagrymas , que eftas , caquel- 
le queria umir com o do meu amor, 
e com todas eftas fettas, e aílos; à 
que elle me movia , queria penetrar 
a Divindade. Agm foram os de- 
zejos de que fe converteffem todos 
os pecadores, e os herejes confeçaf- 
fema Fé, e que as Almas do Pur- 
gatorio foffem já lograr a vita de 


2.0... 
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meu Deos. Aqui tmba a Vofja Pa- 
ternidade com RI seo 
te, e oque entao move Deos que 
fe diga, e os altos, que fe fazem, 
como (ão fo obra fúa ; muytas ve. 
zes nao lembra depois. Só fica hu- 
wma fuavidade, que parece hum ar- 
remedo da Gloria, aquella elevaçam 
da mente no gozo da bondade nte 
jfermojura de Deos, tranfcendendo 
todas as coufas ; e fo a Jandade , e 
huma efiura fé, que parece muyto 
clara. E depois de eftar confideran- 
-do como faria efia protejtaçao , que 
ahi mando, avim à fazer, e dan. 
do o golpe no peyto com bum cani- 
vele com alguma dificuldade, por 
nao querer correr o fangue, o fen- 
fitivo temia o penetrar mas, e o 
Jangue coalhava fem querer cor- 
ver a penma como fangue. Com taes 
demoras ja queria deyxar tudo, e 
Me 
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me parecia fe esfriava o afeto , é 
cuydava era coufa frivola; porem, 
attendendo a que tambem podia fer 
o inimigo, torney a picar em outra 
parte, que foy a mão elquerda , € 

s afjo nefja forma, que nao fey fê 
efta com as circunftancias necefja- 
rias : mas as que lhe faltam, ca as 
pus aos Pes de meu Senhor, e aos 
de Voa Paternidade repito todos 
os propojitos, e dezejos de fegumr a 
mayor perfeyção , e lhe peço pelo 
amor de meu SenhorZ E SUS to- 
da a ajuda da fita parte, e que o 
que aqui vay efériito , fique fo no 
fêu peyto. Tambemna primeyra Oy- 
tava fenti hum efpecial favor de 
meu Senhor , que me parece que m- 
telleEtualmente fêntia na minha Al- 
ma defpofarfe com ella, com temor 
o digo, que nao fey fe me engana- 
ria. Voffa Paternidade bem conhe- 


Ce, 
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ce que eu da minha parte naõ tes 
nho mais que peccados, e muiferias , 
e que mereço mil Infernos ; affim o 
protefto , e que fo a bondade de Deos, 
mo concede por mifericordia Jua, fe- 
ja delle dh a gloria. 


Deita conta, que IGNES 
dava ao feu Padre efpiritual, fe 
ve pela fingular humildadea fin- 
gular virtude, que em fi tinha. 
Queria IGNES que Deos a exal- 
tafle , abatia-fe, por iffo Deos lhe 
concedia favores tão fingulares. 
Tanto dezejava imitar a Chrif 
to, que lhe parecia falta de cor- 
refpondencia naóô fazer em cada 
Circuncifad algum martyrio no 
feu corpo, com que de algum 
modo correfpondeffe à cuftofa fi- 
neza, que por noflo reípeyto 
obrára Chrifto naquelle dia; por 


O 
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iÃo em outro femelhante fes ou- 
tra proteitação » que fomente af- 


finou com o Ífeu jang JUe, -€ nella 


+ 


ais afim. 


“is 


PROTESTAC;ÃO, 


QUE FESIGNES AO 


ELERI O PAY. 


U vos d or pai Eterno, 

que em tam de fo Falk ho 
R brito recebars em vo/- 
(as benditas Mãos o livre alvidrio 
que me haveis dado, deyxandevo- 


lo Cora tw minda vontade inteyrazmen 


MST disit EC IÊ= 

EO E, Do Do — AO A no » Bs 

te. e fem rezerz vol ; (anta dif- 
fs -s D, od ” TnÇ 04º A za EL 
7a o aque vo: F. "ada ”. Et 


“A 
ts, 
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fo movimento , remettendo tambem 

ao Santo amor de vofja Providen- 
| cia os preciozos thefouros da Fé, 
ã Esperança , e Caridade , que a vof- 
Ja graça ha concedido à mnha Ál- 
ma; e defde agora tudo o que me 
Jiuceder de futuro deyxo ao. vojjo 
cirydado , dezejando fo perderme , 
e abyfimarme , e a tudoo que me to- 
ca, em cujas Mãos de novo ratifi- 
co todos os votos , e bons propojitos, 
que hey feyto. Concedeyme que nao 
tenha mais coraçao, que para amar- 
vos, e fo braços para abraçarvos, 
e umrme com volto , e com toda a 
Santilfima Trindade em tempo , e 
eternidade, por cuja poffeiao deze- 
jo morrer de bum aíto de amor , 
Se afim vos agradar , e fo para 
volja gloria. E proteflo que nao 
4 quero confentir em nenhuma outra 
confa, nem vaidade; nem conve- 
ncn- 
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NICNCIA MAIS QUE AMMANVOS ; CLOZAT- 
vos eternamente ; pois para afto me 
creaftes , e me lrvrajtes detantas of- 
fenjas ; quero fer agora , e fempre 


volla, e oafirmo com meu fangue: 


Soror Ignes efcrava de fESUS, e de 
MARIA empre firme ate a morte: 


Oh valentia de efpirito inau- 
dita! JaIG NES naô tinha que 
entregar nas Mãos de Deos na 
morte, porque neíta proteftaçaô 
lhe entregou em vida toda a Al- 
ma. Naó he taô digno de repa- 
ro agora que o feu ultimo Con- 
feflor afirme naô commettera 
IGNES nos ultimos annos da 
fua vida culpa venial com ple- 
na advertencia, porque , fe ti- 
nha entregue a Dços, não Íó as 
po- 
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potencias, e os fentidos , mas o 
mefmo livre arbitrio, mal podia 
commetter culpa, fendo Chrif- 
to o que lhe dirígia a liberda- 
de, (na fuppofiçaô de que lhe 
aceytafle a offerta ) mas nem por 
flo deyxava de merecer I G- 
NES : porque a refignaçao , 
com que offereceu a Deos o al- 
vidrio, naô lhe tirou o volunta- 
rio, antes a meíma liberdade, 
com que quis perdella, foy o 
mais heroyco facrificio para o 
merecimento. 

Em hum Domingo de Ra- 
mos com a lembrança da Payxaô 
de Chrifto, que a Igreja manda 
recordar naquelle dia, pedio I G- 
NES a Deos com grande efi- 
cacia lhe defle a padecer a Íua 
Payxaó ; ao que deferindo o Se- 
nhor lhe reprezentou intellec- 
tual- 
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tualmente hum caliz : entendeu 
logo IGN ES que certamente 
o havia de beber, e que Chriito 
lhe compria os feus dezejos. Flu- 
milde com o favor, mas animo- 
fa para a oferta; moítrava na 
vontade querello logo, logo be- 
ber, fazendo muytos actos de 
refignaçao, pedindo que viefle 
quando foffe fervido , porque pa- 
ra tudo eftava o efpirito promp- 
to. Deu conta ao teu Confeflor, 
que naô duvidando da verdade, 
ou da virtude deIGN ES, du- 
vidava da vifaô, dizendolhe que 
feria engano da fantafia, e naô 
realidade intelleétual ; mas, de- 
clarando 1G N E;S mais algu- 
mas circunftancias, que períua- 
diram o Direétor do feu efpirito 
à verdade da elevaçad, que ti- 
vera, e duvidandoella feomuy- 
to» 
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to, que padeceu com huma pef- 
foa do mefmo Convento, huma 
grave doença; que lhe' fobre- 
veyo, cubrindo-fe de chagas, 
que propendiam para lepra, e 
huma agudiflima dor, que della 
lhe refultou nas coftas, taô ve- 
hemente , que muytas vezes lhe 
punha em perigo a vida, eftre- 
mecendolhe o corpo, como fe a 
paífafle alguma ferra, feria be- 
ber o caliz, lhe diffe o Direftor : 
Pois, fê entende que ainda o nad be- 
beu, aparelhe-fe para o beber. Naô 
fe fatisfazia de tormentos aquel- 
le coraçaô amante, poriflo, re- 
gulando os martyrios pelo feu 
dezejo , eram todas aquellas ex- 
ceflivas penalidades fuaves ali- 
vios da mortificação , pedindo 
tempre nas Semanas Santas com 
mayor eficacia a Deos o.com- 


ple- 
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plemento do Íeu dezejo na bebi- 
da do caliz promettido. Naô 
deyxava IG N E Sos feus ex- 
ercicios efpirituaes , occupando 
nelles, é na Oraçaó todo o dia: 
porque depois de eftar nella até 
as fette horas da manhã hia para 
a tribuna ouvir Milla, dezejan- 
do em todas as que ouvia com- 
mungat efpiritualmente, fea pro- 
hibiçaô do Confeflor lho não im- 
pedira; às onze fe recolhia , e, co- 
mo de caminho vizitava huma 
doente fua amiga, efta fe lhe 
queyxou da pouca duraçaó das 
fuas vizitas; porém algumas ve- 
zes lhe refpondeu IG N E 5: 
Por certo que me nao queriamnem 
agora deyxar vir, e repetia a lo- 
cuçao interior, era: Nao te vas. 
Quem eftava em Oraçaó taô unt- 
da com.o Creador, como podia 
Ho dila- 
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dilatarfe com a creatura? Com 
muyto trabalho fe recolhia ao feu 
cubiculo arrimada a hum bordao , 
porque lhe era neceffario fubir 
duas efcadas, mas, como o amor 
a condufia , tudo lhe facilitava. 
Recolhida tomava aquelle fuf- 
tento, que baftae à conferva- 
çaõ da vida , naô à fatisfaçaó do 
appetite ; algumas vezes defcan- 
ava depois defta breve refey- 
çaó, mas, fea dordecoftas, a que 
ella chamava fi ua, à apertava , 
occupava-fe em ler aquelles li- 
vros, que fervem naô para of- 
tentaçao vaidofa da Íciencia, mas 
para doutrina, e dezengano da 
Alma; nefte exercicio fe occu- 
pava até as duas horas, em que 
começava o feu Rofario, levan- 
dolhe tres horas o repetilla : vi- 
ha às finco para a tribuna, ena 

- ViZi- 
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vizita dos Altares, e Oraçaô fe 
dilatava atê as oyto , em que fe 
recolhia à cella, aonde continuava 
os mais exercicios fantos atê os 
acabar naquelle dia, em que de- 
pois tomava algum defcanço, 
porque enfermava o corpo na fa- 
diga, aindaque tivefle prompto 
o efpirito para o trabalho. 
Aflim procurava IGNES 
alcançar a Gloria , fatigando-fe 
nas penas, fem que os annos, € 
os achaques pudeffem diminuir- 
lhe os incendios de feu coração 
amante, antes parece que o amor 
lhe confumia a vida, porque fe 
expetimentava mais intenf> o fer- 
vor de Ífeu efpirito, quanto mais 
fe viam acabar as forfas de feu pe- 
nitente corpo. Afim o julgaram 
as Religiofas, quando no ultimo 
anno da fua com admiraçaô de 


H ij todas 
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todas viram a IGNES entrar no 
Coro pelas duas horas da noyte 
na de Quinta feyra mayor, a tem- 
po, que tomavam a diciplina , 
depois do Pfalterio , como he 
coftume : porque nefte tempo já 
IG NES não podia com os an- 
nos, € com os achaques; mas ;, 
como o exercicio era de peniten- 
ciá, achava-fe com forías baftan- 
tes , porque o feu Amado lhe 
dava nos auxílios da graça a va- 
Jentia neceffaria para padecer ; el- 
Ja mefma o confefiou, porque, 
fendolhe neceffario hum bordão 
para arrimo pelo grande tremor, 
que tinha em todo o corpo, e 
vendo as Religiofas a rigorola , 
e louvavel impiedade, com que 
na diciplina defcarregava os gol- 
pes, fendo o inftrumento de fer- 
ro com pontas do meímo, em 
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que hoje fe conferva o preciozo 
efmalte daquelle fangue taô dig. 
namente derramado , e que nefte 
exercicio eftava IG N ES fem o 
feu bordão , lhe perguntou hu- 
ma : Como pode fuftentarfe fem en= 
cofto ? Refpondeulhe : Nofjo Se. 
nhor me ajuda. Eftava IGN ES 
exercitando , e Íoffrendo o mar- 
tyrio dos açoytes , como havia 
Chrifto de faltarlhe com as for- 
ças, fe no caliz., que lhe mof- 
trou, lhe deu a beber o-meímo 
Chrifto aquelle tormento ? Naô 
fó na Quinta, dh Sefta feyra San- 
ta dava l GN E S muyto que ad- 
mirar , e muyto que aprender , 
chegava a Crus para adoralla, e 
fazia-o com tanta devoção, e la- 
grymas , que compungia as cir- 
cunítantes, fendo tanta a Íua dor, 
ca fua mãgoa naquelle dia, que 
7 H 1 lhe 














110 VIDA DESOROR 
lhe cuftava muyto apartarfe dos 
pes da Santa Imagem. No Sab- 
bado antecedente fe defpedio da 
Religiofa, com quem tratava nas 
materias de efpirito, dizendolhe 
que nos feguintes quinze dias 
queria recolher-fe a padecer em 
efpirito com feu Senhor JESU 
Chrifto, e guardar exaito filen- 
cio: paílou a fefta de Pafcoa, e 
ouardava IG N ES o mefmo fi- 
fencio , fem falar à Religiofa mais 
que de paffajem. Reparou ella 
em (emelhante abftracção, e efpe- 
rando huma qiiiita feyra à noy- 
te que fahifle da Oração IG- 
NES, lhe perguutou a razao 
de. lhe naô falar ? Abraçou-a el- 
lá, e com muytas lagrymas lhe 
dife : Eu ando agoracuydando na 
conta, que hey de'dar a Deos, e 
todo o tempo me he pouco para o, 
xs (aa 
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Nao fêy quando me hai de chamar. 
Nao fe efcandalize de mim, porque eu 
nad falo com pefjoa alguma. Adoe- 
ceu no Sabbado Ífeguinte , e quan- 
do a levâraô para a enfermaria 
diffe no cubiculo : Ja ca nao hey 
de vir mais. Quem falava com 
tanta certeza na morte, e cuy- 
dava com tanto exceflo na con- 
ta, bem pôde prefumir-fe com 
moral certeza teve Íuperior avi- 
fo da partida. 


Com eftes fantos exercicios, 


ceves 
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ra a cura, obedecia às medicinas 
para a duração ; pode-fe dizer 
que a doença foy particular mi- 
mo do Ceo, e não effeyto natu- 
ral dos humores, perfuadindo-o 
aflim naô fó o vigor da queyxa, 
mas a defordem della; principiou 
efta por huma febre catharral com 
grande tofle , faltas de refpira- 
çao, e pleuris, degenerando tudo 
“por fim em huma hydropizia com 
terribeis anfias, grande incendio 
interior , e fecura na lingua ex- 
iceffiva que para IG N ES era 
-efte o mayor tormento, por lhe 
impedir a pronuncia dos Divinos 
amores, que diziaa Chrifto, fem 
o remedio de humedecer com 
agua a lingua : por iflo rompia 
muytas vezes nefta fentida que y- 
xa a huma Imagem de Chrifto 
crucificado , que tinha à viíta : 

| Vos 
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Vós meu FESUS pregado nefja 
Crus com tres cravos de ferro , co- 
roado -de efpinhos , goftando fel , e 
vinagre , fupportando as injurias, 
e ludibrios de vofjos inimigos por 
mim ingrata creatura , e eu nefia 
cama tao regalada, enxaguando a 
bocca, e bufcando alívios? Outras 
vezes com grande anfia rompia 
o feu amor em obzequio da fau- 
dade neítes fuípiros: Alma, vay 
para teu Deos , Álma , vay para 
teu Senhor FE SU Chrifto: Mas 
parecendolhe pela fua humildade 
naô merecer tal premio , como 
arrependida de taô Ífanto atrevi- 
mento continuava os feus fufpi- 
ros, dizendo a Chrifto : Senhor, 
protefio que nao quero mais , que 
a vofja vontade ; feja feyta a vof- 
fa Santiflima vontade afim na ter- 
ra de meu corpo , como no Ceo da 

| mi- 
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minha Alma. Senhor, morra eu de 
bum mtenfo aéto de voffo amor. Era 
taô vehemente o dezejo que ti- 
nha de morrer amando, que pe- 
dia às peífoas, que lhe afliftiao, 
rogaffem a Deos lhe concedefe 
muytos dezejos de o ver eterna- 
mente , como efperava pela fua 
mifericordia infinita , e valor de 
feu Sangue preciofiflimo. Algu- 
mas vezes, emque a faudade eita- 
va mais viva, e o amor mais in- 
tento, fazia [IG NE Semvoôos 
mais alta amorofas exclamações 
a Deos, e como o Demonio via 
acabar-fe aquella vida, em que 
elle tantas vezes experimentara 
o feu defprefo , he crivel que a 
tentafle com o defyanecimento de 
Santa , fuggerindolhe que aquel- 
las amantes jaculatorias , que ao 
Ífeu Amado IG N ES dizia » baf- 


tava 
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tava ferem filhas do feu mereci- 
mento fem os auxilios da graça 
para poderem confeguir a Gloria. 
Porque em huma deftas occafiões 
voltando [IGN E S-a cabeça para 
a parte contraria diffe com vos 
irada : Ito (ao effeytos da graça , 
e nao obra da natureza. Quem ti- 
nha a fé taô viva, como havia 
de cair em hum erro taõô craflo ? 
Nos tíbios entendimentos de 
muytas Nações do Norte pode 
achar aíylo herefia femelhante, 
mas nos ardores da viva fé de 1G- 
NES era impoflivel encontrar 
affenfo femelhante abfurdo. 

- Naô eraô fomente as vozes 
de IGNES defafogo do feu pey- 
to, eraô tambemencanto, e edt- 
ficaçaô dos ouvintes. Pediolhe a 
Enfermeyra hum dia que dicefle . 
alguns amores ao Crucifixo, (que 
j Ja 
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jà fe dife trafia ao pefcoço ) e 
refpondeu IG NES : Osamores 
encubertos fas os mais regalados ; 
eu quando digo ifto, he quando el. 
le mo infpira : mas nab fe efeanda- 
lizem , que eu mteriormente afim 
como pollo , faço aétos de amor de 
Deos, de contriçad, refignaçao , é 
conformidade, Fé, Efperança , € 
Caridade , e lhe peço me de pacien- 
cia com as dores , e intimos deze- 
Jos de o ver eternamente. Oh ma- 
ravilha da graça ! Quando IG- 
NES eftavamuda, entaô eftava 
na mais difcreta pratica, pois fa- 
lava com Deos interiormente, e 
fe rompiao filencio era fó por inf- 
piração Divina : como naô ha- 
via de attrahir, e edificar, fe as 
vozes eraô do Ceo ? Reparou a 
Religiofa fua confidente no filen- 


cio; que IG NES guardou nos 
+Ai pri- 
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primeyros tres dias, que adoe- 
ceu , defconfolando-fe porque 
lhe naô falava; e entendia que a 
moleítia era a caula , embargan- 
dolhe as vozes , e os difcurfos : 
mas o que parecia filencio , era 
recolhimento abítraétivo , como 
declarou o fucceflo; porque paí- 
fados elles teve fingulariflimas 
praticas efpirituaes com IGNES, 
de que recebia doutrina, e exem- 
plo, dizendolhe ella : Liu atego- 
rocuydava com muyta fnavidade em 
Deos, mas agora conheço nao efia- 
va o ponto mfjo, fenao em foffrer 
com paciencia , as mortificações da 
infirmidade, que eftou prompta , fé 
for vontade fina, a padecellas ate o 
dia do Fuifo. Outras vezes com 
enternecidas 'vozes dizia IG- 
NES: Quemme dera ja ver com 
o meu Senhor ! Seguindo-fe a ef- 
tas 
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tas outras de igual dezejo , o 
qual fe lhe augmentava com ma- 
yor exceflo , quando a Relígio- 
fa lhe lia alguns actos de Contri- 
çaô , ou de amor de Deos: porque 
de tal modo fe compungia, cru- 
fando os braços fobre o coraçaó, 
que dava a entender claramente 
recebia nelle as palavras de Deos, 
e abraçandoa Religiofa lhe dizia: 
Fale-me muytas confas defas , que 
he fo oque dezejo ouvir. Com efta 
mefma praticava IGN ES hum 
dia nas coufas do efpirito, e 
lhe difle: Sera efta doença a em 
que fe verifique a bebida, paraque 
me mandou preparar o Confefor ? 
Refpondeu a confidente : Minha 
Soror IG NES, he certo que no 
difcur/o deftes amos ja tem bevido 
wuyta parte delle ; agora lhe cjta 
aqui efzottando as fezes. Nasa 
| ey- 





IGNES DE JESUS. 129 


deyxou de admirarfe ; vendo o 
muyto que ella padecia, e a du- 
vida, em queeltava de fer aquel- 
le tormento o fel do caliz; po- 
rem, como aquelle amante efpi- 
rito regulava as penas pelo deze- 
jo, tudo lhe parecia pouco em 
comparaçaô da fua vontade. Quis 
a confidente inteyrarfe nefta oc- 
cafiaô de hum fegredo, que de- 
zejava averiguar ; e, como vio 
que na fanta fingeleza, com que 
IGNES lhe referia os mimos 
do Ceo, naô havia c perigo da 
Vaidade , lhe fes a feguinte per- 
gunta: Diga-me, huma ferida, que 
ha muyto tempo me diffe fentia no 
coraçao em certas eccafioes , como 
he ? Refpondeulhe IGNES : Se- 
nhora, como eftas coufas nao foram 
examinadas , nao ha parague fazer 
cafo dellas. Prefumia IGNES de 

| I fi 
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fi tao pouco, que naô fe atre- 
via fem hum rigorozo exame a 
afirmar ainda o mefmo, que fen- 
tia; mas, porque defconfiava de 
fi propria, confiava em Deos tan- 
to. A alguns Santos concedeu 
Deos a efpecial mercê de efcul- 
pirlhe o amor no coraçao o feu 
Amado, de IGN ES naô pôde 
afhrmarfe o mefmo , porque fe 
nao fes o exame : mas nos effey- 
tos, que fe viam, e ouviam, pa- 
rece queencerrava aquelle peyto 
coufa mais particular, fendo al-. 
gumas vezes tao vehementes os 
impetos do Ífeu amor, que era 
impoflivel refiftirlhe, conhecen- 
do-fe pelo exterior o mefmo , que 
IG NES procurava occultar 
com todas as forças ; como lhe 
fucedeu hum dia, em que. na 
Igreja do Convento fe dife hu- 

ma 
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ma Mifla nova : porque na tri- 
buna, aonde eftava com muytas 
convalecentes, foram tantas as la- 
Prymas, que naô pareciam pran- 
to, mas diluvios, obfervando-fe 
nella huma grande inquietaçaõ 
no exterior contra o feu coftume, 
que era focegado ; e affirmava 
depois IGN ES a huma amiga 
que naô fó lhe cuítâra muyto o 
reprimirfe , mas tambem o naô 
podello occultar às afliftentes. 
Como as praticas mais ccn- 
tinuas, que IGNES tinha, eram 
fempre com a fua amiga, cu pe- 
Ja femelhança do efpirito , ou pe- 
lo recreyo, que na fua converfa- 
çaô achava, porque toda era de 
Deos , lhe diffe hum dia que, 
fuppoífto commungava tedos ef- 
piritualmente, que era fó do mo- 
do, que podia fazello na cama, 


ij de- 
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dezejava lhe foffe pofivel chegar 
ao Sacrario , para podello tam- 
bem fazer Sacramentalmente, 
Naô he neceffario dizer ofervor, 
com que faria as Communhões 
efpirituaes quem tinha fome taô 
excefliva por aquelle Paô dos 
Anjos. No feu cubiculo entrou 
hum dia a confidente, e, achan- 
do a IGNES muyto anguftiada, 
lhe. perguntou a caufa ; refpon- 
deulhe que tinha hum grande ef- 
crupulo de ter nos annos paffa- 
dos dezejado fe alcançafle licen- 
ça do Geral da Ordem, paraque 
as Converfas trouxeflem etcapu- 
larios brancos, como as Religio- 
fas do Coro ; e, fendo certo que 
nunca ufou fenaô do preto, jul- 
gava aquelle dezejo de mudallo 
pela mayor culpa, e para deteí- 
taçaô della pedia com grande id 

É | fia 
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fia lhe puzeflem logo o teu, 


tanto que o teve ao ed o 
abraçava com tanto affecto , e ter- 
nura, como fe foffe aquellaa ves 
primeyra que o veítita , publi- 
cando a fua culpa, e deteftando-a 
juntamente, fem que depois dif- 
to em toda a doença deyxaffe de 
eftar comelle, ou o tivefle muy- 
to chegado a si. 

Tres vezes neífta queyxa to- 
mou o Senhor por Viatico ; na 
fegunda ficou recolhida com a 
quietaçaô coftumada,mas paffadas 
algumas horas dife à confidente 
a aflligia hum grande efcrupulo: 
perguntoulhe a Religiofa a cau- 
fa delle; refpondeu IG NES: 
Dezejo morrer para ver ao meu 
Deos, e Senhor , e efte dezejo pare- 
ce-me falta de conformidade com as 
Divinas difpofições » pois a doença 


Lj pare- 
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parece tomar termo para melhora. 
Admirada a Religiofa da pureza 
daquelle coraçaô , que fazia ef- 
crupulo do que era fineza, a con- 
folou, dizendolhe que Santa Te- 
refa de fi efcrevia: Muero porque 
nomiero, e S. Paulo que dezejava 
defatarfe das prifões da carne pas 
ra fe ver com Chrifto. Naó toy 
neceffario mais paraque IGNES 
depuzeffe o efcrupulo , porque 
era taô humilde o feu animo , que 
recebia com agrado toda a dou- 
trina, que lhe davam. Na noy- 
te daquelle dia entrou a mefma 
Religiofa na cella de IGNES 
a vizitalla , e achou-a fentada na 
cama apertando o rofto com as 
mãos ambas, e muyto inclinada 
para diante; perguntoulhe o que 
tinha, refpondeu IGNES que 
fêntia a parte inferior muto oia 
Es e en- 
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jfendo ue a Juperior eftava umda. 
Naóô latisfeyta a Relígiofa invel- 
tigou mais a cauúia, psrguntan- 
dolhe fe eram efcrupulos , ou 
fentimentos da queyxa ? Ão que 
IGNES refpondeu que os ulti- 
mos a apertavam na confideração 
do trabalho, que daria às Irmas, 
ficando entrevada. Oh excefio 
de Caridade ! Para todos queria 
IGNES fer unica no ferviço, 
“e no trabalho a ninguem queria 
fervir de incommodo. A Carida- 
de, que lhe dava alentos para 
miniftrar a todos, era a meíma, 
que lhos tirava na confideraçaô 
de dar trabalho a alguem. Naó 
fey que pofla chegar a mais o 
amor do Proximo, que querer ' 
perder a vida em obzequio do 
feu alívio. 

No gozo do: feu martyrio 
Lit eita- 
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eftava LG N ES focegada, quan-. 
do huma vizita; que hum Mef- 
tre da Ordem de S. Domingos 
lhe mandou fazer ; pedindolhe 
o encomendaffe a Deos nas fuas 
orações , lhe alterou o focego; 
baftou efte fucceflo para pór em 
cuydado IGNES, porque a 
tua humildade era taó excefliva, 
que naó foffria fazerfe eftimaçao 
della neífte Mundo, e ja em at- 
tençao dio, tendo IGNES 
em outro tempo reparado que 
aquelle Religiozo obfervava com 
mayor advertencia as materias de 
efpirito, que lhe communicava, 


totalmente fe retirou delle, Ago- 


racomelta vizita affligio fe muy- 
to, e mais:com lhe pedir as fuas 


Orações, porque dizia: À mim, 


ana; quem fou em, paraque me 
mandem eftes recados ? Prefumia 
4 | dc: 
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IG NE Stinha dado caufa a jul- 
garem a fua vida por juftificada, 
e temia fe verificaffe nella a pala- 
vra de hypocrita, que toda fua 
vida trouxe prezente na lembran- 
ça; mas com alguns exemplos de 
Santos, que lhe referiram ao in- 
tento , focegou o elcrupulo , e 
ficou com muyta quietaçaó in- 
terior. | 
Poucos dias reftavam a IG 

NES de vida, lhe diffe a Re- 
ligiofa : Quinta feyra, he dia de 
S. Pedro Martyr, e Sefia de San- 
ta Catharina de Sena; refpon- 
deuIGNES, como quem per- 
guntava : Sefta de Santa Cathari- 
na de Sena ? Mas, como le for- 
rifle algum tanto, perguntoulhe 
à Religiofao motivo, ao que Íó 
IGN ES refpondeu: Eu nas 
lhe pollo agora vrefar.. O fucceflo 


Lui] mof- 
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moftrou que o rifo tivera ma- 
yor myfterio, porque no: dia da 
Santa foy vilta IGIN E S tao fer-. 
mofa, que defmentia osacciden- 
tes da doença, e dosannos,, ten- 
do para fi algum grande efpiri- 
to daquella Santa Familia que 
no mefmo dia gozâra IGN ES 
das doçuras da Gloria arrebatada 
em efpirito. | 

Era coufa digna de reparo, 
que em quafi toda a doença re- 
petidas vezes abria os braços , 
e voltava as palmas para fima; ten- 
do os olhos poftos na Imagem de 
Chrifto crucificado, como qua- 
fi fempre tinha : queria IGNES 
fem duvida morrer na mefma 
Crus com feu Amante para be- 
ber o caliz, amargozo dos tor- 
mentos no faudavel Patíbulo , 
em que Chrifto o goftou , ou 


que- 
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queria nasMãos do Pay entregar a 
Alma, que remio o Filho. Diflelhe 
em huma occafiaô a Enfermey- 
ra que defcançafle , porque havia 
de eftar quebrantada da violencia 
da queyxa; refpondeulhe olhan- 
do para o Santo Crucifixo : Zam- 
bem aquelle Senhor morreu em. lou- 
ma Crus fufpenfo por amor de mm. 
Chegou finalmente a veípera-do 
dia, em que Deos havia de com-. 
prira IGNES os dezejos de o go- 
zar fem as nuvens da fé, tendo- 
lhe confervado o juifo perfeytif- 
fimo, como confervou atê o ul- 
timo inftante da vida, e, como o 
Demonio via acabarfe-lhe o tem- 
po da peleja, nao deyxava as ba- 
tarias ; naô fe fabe quaes foram 
as que IGNES experimentou 
na veípera do feu tranzito, mas 
fabe-fe que asteve:: Porque fen- 
tada 











-140 VIDA DESOROR 


tada na cama , como quafi fem- 
pre eftava pelas faltas de ref- 
piraçaô , e toffe, que padecia, 
começou a aflligirfe, e a profe- 
rir em vos alta : Fe mentira, he 
mentira. Pedio Agoabenta, e 
com ella benzeu o coraçad dizen- 
do : 4h cao , nao tens nada comi- 
£o, que en toda fou de meu Senhor 
JESU Chrifto, aquem amo, e em 
quem creyo, advertindo juntamen- 
te quena hora da agonia lhe lan- 
cale muyta Agoabenta , como 
fe executou. 

“: ““Tinhalhe o mefmo inimigo 
huma noyte, em que IGNES 
defcançava , reprezentado dous 
terribeis fonhos ; acordou aífu(- 
tada, e Ífentando-fe com preífa 
-na cama, fe abraçou como Cru- 
cifixo , que fempre trafia ao pey- 
to, dizendo com fentidas vozes: 


rap : Que- 












IGNES DE JESUS: 141 


Queriam-me levar , queriam-me le- 
var ; pedio com grande inftan- 
cia o Santo Lenho, e fe benzeu 
com elle. Segura tinha a vitto- 
ria quem fe armava com a Crus 
da vida contra as tentações da 
morte. No outro dia contou a 
huma Religiofa a arraftavam pe- 
los pês, e a tiravam da cama. 
Mas, como aquelle foberbo ef- 
pirito naô defifte vencido, nem 
deyxa de tentar vencedor, quis 
repetir os affaltos na mefma noy- 
te; porem Deos , que determi- 
nava dar a IGNES já o pre- 
mio das fwas obras, aflim como 
lhe concedeu graça para triunfar 
do Inferno , tambem naóô quis 
agora que o Demonio entrafle 
na caza , em que eítava, como 
pode prefumirfe do que Ífucce- 


deu. | 
AM 
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“ Affiftiaa Enfermeyra com fin- 
co Religiofasa IGNES, quando. 
das onze horas para a mea noy- 
te ouviram no teto da caza 
fobre a cama da enferma hum tal 
eftrondo , que parecia quererte 
arruinar o edificio, fendo taô vio- 
lento o eftrepito , que fe abala- 
vam as portas com grande for- 
ça, caufando nas Religiofas af- 
fiftentes hum terror, que as pos 
em termos de fugir , excepto a 
Enfermeyra, que imaginando era 
terremoto pela duraçaô , fe prof- 
trou por terra, e confeflava que 
tivera huma grande commoçaõ 
interior caufada do efpanto ; va- 
leram-fe as Religiofas da Agoa- 
benta com tanta fé, como paf- 
mo, e ceffou o eftrondo : obfer- 
varam com tudo que IGNES 
moftrara no focego naô fentir 

| cou-. 
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couia alguma; eftando acordada; 
e, fuppoíto no ouvir padecia al- 
guma falta, foy o cafo de tanto 
eftrepito, que julgaram prodigio- 
fa aquella quietaçao , ou Deos 
lhe quizeífe occultar o fuccefto, 
ou IGN ES o defprefaffe. Fes 
mais attendível efte reparo o cuy- 
dado , com que pedio anaô dey- 
xaffem fó dahi em diante, e lhe 
deytaffem Agoabenta. Naquelle 
dia tinha pedido ao Medico lhe 
mandafle dar a Santa Unçaõ , 
porque, queria receber aquelle Sa- 
cramento com todos os fentidos 
vivos. Concedeulhe taô juíta fup- 
plica, que paraIG N ES foy 
fingular favor, como moftrou na 
grande cortefia, que lhe fes, por- 
que lho confentio, fendo os feus 
dezejos em todo o tempo da 
doença de receber efte Sacramen- 
to ; 
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to ; por io a efpaços tomava o 
pulio, e fe o achava com muy- 
to vigor , affligia-fe dizendo: 
“inda efies pi nao efiao capa- 
zes de receber a Santa Unção, 
poftogue a quero receber: em meu 
Juifo perfeyto , para ir confideran- 
do que aquelle Santo Oleo me vay 
purificando todas as manchas de 
meus fentidos, comunicando a gra- 
sa; que elle em si contem. E, por- 
que huma Religiofa lhe diffe 
que no outro dia commungaria, 
e fe naô inftaíte mayor perigo , 
ficaria a Unçaô para quando o 
houvefte, lhe difle com vôs mais 
forte : Por ventura entendeo 
ZM. melhor que o Medico, que or- 
denou foffe logo ? 

Naô tinha aquelle coraçaõ 
alentos para viver , mas tinha 
forfas para amar ; os dezejos de 
amar 
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amar eternamente a faziam pedir 
com tanta inftancia os Sacramen- 
tos da Igreja, como Viaticos fe- 
guros da Bemaventurança.. Deu 
a mea noyte , pedio lhe deffem 
o caldo de fubítancia , porque 
queria chegar à manhãa do ou- 
tro dia, para receber ao feu Se- 
nhor , ca Santa Unça6. Nefta 
noyte lhe pedio a Enfermeyra 
quizeffe reclinarfe para defcan- 
çar,e refpondeu IGNES :J2 nao 
he tempo de deftançar. Quem ti- 
nha taô chegado o tempo de ver 
o Efpozo face a face, como ha- 
via de ter focego ? Perguntou 
IGNES fe Santa Rofa de Li- 
ma acabãra com muytas dores, 
e, dizendolhe que fim , parece 
que teve algum gofto interior 
de fe afemelhar na morte aquel- 
la, que tanto procurou imitar na 
vida; 
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vida: porque tambem IGNES 


às padecta com muyto rigor , ef- 
pecialmente aquella nas coítas , 
aque ella chamava fua ; e, ten- 
do reparado a confidente no fo- 
cego, com que orava por tanto 
efpaço , lhe perguntou hum dia 
fe na Oraçaô a apertava ; ref- 
pondeulhe q:e orando , e quan- 
do commungava , a não fentia : 
tanto fe elevava IG NES, que 
ou o fervor do efpirito lhe tira- 
va a advertencia , ou naô per- 
mittia Deos a inquietafle coufa 
alguma no tempo, que morava 
comella , aílim como naô permit- 
tia inquietaflem os mofquitos a 
Santa Rofa na cella do feu jar- 
dim. 

Chegou a manhãa felis pa- 
ra IGNES, faudofa para as 
companheyras , em que fe dif- 
7 pos 
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pos para receber terceyra ves o 
Senhor, que fe lhe adminiftrou, 
e a Santa Unçaôd pelas nove ho- 
ras emea dodia, invocando def- 
de a noyte com frequencia a M A- 
RIA Santifima , recitando a 
Saudaçao Angelica até o fim, 
ao mefmo tempo, que implora- 
va o patrocinio de S. Jofé, de 
quem fora fempre devotiffima. 
Como naô havia de alcançar os 
favores de MARTA Santiflima 
huma Alma juíta, fe he gloria 
da Senhora Mi Mãe de peccado- 
res? Commungou com tal devo- 
çaO , e tal fervor , que edifica- 
va ao mefmo tempo, que confun- 
dia aos afliftentes. Afim havia 
de fer, porque fe hiam rompen- 
do as ligaduras do efpirito, e eí- 
tava a Alma mais livre das grof- 
farias do corpo para ufar das 
K 17 po- 
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potencias fem o embaraço dos 
fentidos , e o pefo da materia. 
Quis que lhe cantaflem à Ladai- 
nha de nofia Senhora , que ella 
acompanhou com vôs muy de- 
bil; depois pedio lhe leffem a 
Payxaô de Chrifio, que ouvio 
attentamente : mea hora antes de 
efpirar quis benzer-fe, mas co- 
mo eftavam as forças attenuadas, 
e ovital alento quafi extincto , 
foy neceffario que as Religiofas 
a ajudaflem a mover o braço, 
acçao que ella moítrou eftimar 
muyto. 

Pouco depois do meyo dia 
começou a entrar naquelia tre- 
menda hora , em que confifte a 
faivaçaô, ou perda eterna; naô 
lhe precederam mais finaes, que 
aqueiles, que feguravam o peri- 
go com evidencia. Tocaram-fe 
as 
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as taboas , como he coftume : 
abro IGNES os olhos com 
aquella claridade, com que fem- 
preosteve, e tornou-osafechar, 
ouvindo o que lhe diziam , até 
que inclinando a cabeça para a 
parte eíquerda exhalou a Alma 
com o ultimo fuípiro. Se Chrif- 
to inclinou a cabeça porque ti- 
nha no coraçaô os homens, co- 
mo naó havia de inclinar a cabe- 
ça [IG NES parao peyto, fe 
nelle eftava o feu Amado? 
Oblervaram-fe no rofto de 
IGNES naquelle breve efpa- 
ço, que: medeou entre a morte, 
ea agonia, huns finaes taô fin- 
gulares, que, naõ cabendo na ju- 
rifdiçaó da penna , certificaram 
com fé pia aos afliftentes aca- 
bãra a vida, como fempre deze- 
jou ; -exhalando o efpirito con 
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hum intenhflimo agto de amor. 
Tambem fe vio inclinar a vela, 
que tinha na mão, para a mefma 
parte, aondeI G N E S tinha a 
cabeça ; feria a cafo, mas pode 
fer myíterio, que, como IGNES 
era de taó fanta vida, nas luzes 
quereria Deos moftrar era aquelle 
corpo já digno de luzidos cul- 
tos, Alim acabou Soror IGNES 
DE JESUS a vida temporalaos 
vinte e nove de Abril do anno 
de mil e fete centos e vinte e oy- 
to com oytenta e Íeis de idade, 
quafi feffenta e oyto de Relígio- 
fa, e fincoenta e fete de peniten- 
te, e juftificada , como pruden- 
cialmente julga na Ífua atteftaçaõ 
o ultimo Confeflor , que teve. 
Naô deyxa de parecer myíterio- 
zo, que dezejando IGN ES ir 
para a Patria com a Senhora pr 








IGNES DE JESUS. 151 


la fua Aflumpçaõ, lho naô con- 
cedefle Deos fenao em Abril 
mes, em que a Igreja , afliftida 
pelo Efpirito Santo, beatificou, 
e canonizou Santa Rofa no an- 
no de mil e feis centos e Ífetenta 
e hum, querendo fem duvida a 
Providencia moftrarnos que no 
pa , em quea Igreja expunha 
Rofa à veneraçaô dos Fieis, de- 
clarandoa coroada de gloria, re- 
colhia Chrifto para o Ceo outra 
Rofa , fenaô no nome, no re- 
trato. Muytas mortificações , € 
mimos occultou a fua humilda- 
de, que agora puderam enrique- 
cer a fua vida relatadas ; mas , 
como IGNES era prudente , 
punha todo o feu deívelo em fer 
Santa , bufcando os caminhos 
pofhiveis de retirarfe naó fó do 
Mundo , mas das creaturas, co- 
K ui mo 
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mo elladis em huma Carta, que 
a fima fe refere para o feu Con- 
feflor; o qualaftirma duas coufas 
na fua atteftaçad dignas de reparo: 
huma que, fe tivera pofto alguma 
diligencia em fazer memoria das 
coufas, que IG NES lhe com- 
municâra pelo tempo , que lhe 
dirígio a confeiencia, daria aler 
coufas admiraveis; outra, que 
tudo o que huma Religiofa ef 
creveu da vida de IGN ES era 
verdadeyro, e he o que neite li- 
vro em mal limada profa fe refe- 
re, porque daquelle informe , 
ca afteftação do Confeflor, e al- 
gumas Cartas fe tiraram os pro- 
digios, que aqui feeferevem, cu- 
Jos documentos com as protelta- 
ções ortginaes fe guardam noCar- 
torio da“ Annunciada com jufta 
taz16, como precioltas reliquias. 


Era 
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gentil com proporcionada altu- 
ra, branca na cor, mas fem def- 
mayo; olhos vivos, e pequenos, 
mas engraçados, porque tiravam 
para verdes, com huma certa ale- 
gria, que nafce, naô fe adquire. 
O rofto mais comprido, que re- 
dondo, a bocca pequena, e ru- 
bicunda , o corpo bem provido 
de carne, fem que chegafle a fer 
defeyto o que a natureza lhedeu 
para adorno da fymmerria, em 
que a formou, ajudando-a o def- 
velo dos paes no cuydado da boa 
criaçao a formar hum corpo de- 
licado; e para em tudo fe pare- 
cer ao feu prototypo Santa Ro- 
fa, teve por natureza o que a 
Santa alcançou p5r graça : por- 
que naó foy fermofa com excef- 
fo, nem fea com extremo; con- 
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cedendolhe Deos huma frefcu:a 
no roíto fempre, que ainda nos 
ultimos annos da vida fe naô 
julgava taô proveíta a Íua ida- 
de. 

Depois de morta efteve I G- 
NES vinte e duas horas in- 
fepulta , eftando Íeis para fete 
encoítada em dous traveffeyros 
como efpirou com a cabeça di- 
reyta fem algum arrimo, e com 
alguma inclinaçaô para a parte 
direyta, como coftumava orar , 
diante do SANTISSIMO 
SACRAMENTO, porêm 
a inclinaçaô mais parecia defcan- 
ço de viva, que de morta, por- 
que entre a barba, eo peyto ca- 
bia huma mão travefla. Naô fe 
experimentou ao veítilla Alguma 
dificuldade nos movimentos , 
antes parece que ainda alli havia 
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efpirito, que os caufava, fican- 
do taô aceada depois de morta, 
que até o vapor grofleyro , que 
refulta ao olfaéto de queyxas taô 
dilatadas, e venenolas , fe naô 
experimentou ao tempo de amor- 
talhalla, fendo aquelle aéto , que 
coftuma fer para todos horrorozo, 
por todaa Communidade taô ap- 
petecido , que naó havia quem 
naó quizeíle ter parte naquella 
acçaô de mifericordia. 
Fizeram-fe no corpo varias 
experiencias, e achou-fe em to- 
das tanta flexibilidade nos mem- 
bros, como fe eftivefle viva, fa- 
zendo-felhe a cor do rofto de ma- 
cilenta rubicunda no dia do en- 
terro, e da mefma Íorte ficava, 
fe lhe apertavam alguma fitta , 
porgue ao defatalla fe conheciam 
corados os finaes do aperto; po- 
rem 
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rêm o que caufou mayor admira- 
çaô, foy o exame, que Íe fes no 
braço eiquerdo, que tinha taô 
monitruofamente inchado , que 
na doença para dar graçasa Deos 
fe valia muytas vezes do direy- 
to, para podello levantar. Acha- 
ram-fe nelle efculpidos o Nome 
de JESUS, e ostres cravos, 


como aqui fe vê Í H 5 RIA ) 


e outras letras, ou fymbolos;, de 
que as Religioías, que as viram, 
naó tiveram Intelligencia, decla- 
rando a confidentede IGN ES 
que efta lhe differa tinha feyto . 
aquella cuftofa fineza pelo feu 


JESU hum dia da Circunciíãd, 
efcrevendo aquellas letras com a 
rigorofa penna de hum ferro ar- 
dente. “Urafia fempre IGN ES 
abrazado o peyto em incendios 
do 
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do amor Divino, que muyto ti- 
raffe de ardentes chammas o mais 
activo fogo para efculpir o Ífeu 
JESU S? Avifta daquelle pro- 
digiozo Jeroglyf co do amor mais 
fino naô faltaram nas Religiofas 
lagrymas de devoçaô , e huma, 
que com as mais vio naô fo 
aquelia maravilha, mas tambem 
os finaes de dous golpes fobre 
o coraçaô , ou para alivio dos 
ardores , ou para credito das fi- 
nezas, pegando no braço a IG- 
NES, com reverente piedade 
o chegou ao roíto, que tinha 
com grande infiammaçaõ. Ficou 
o braço levantado por largo tem- 
po, como fe naquelle cadaver 
nad: tivera dominio a morte; a 
teftemunhar efte prodigio che- 
gou a Prelada , que beyjando- 
lhe a mão lhe abayxou o braço; 
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parece que ainda alli eftava o ef- 
pirito de IGN ES pela promp- 
tidaô, com que obedecia aos Pres 
lados, fe naô foy que efpiritua- 
lizou tanto o corpo com os ri- 
gores da penitencia, que pare- 
ce perdeu a eflencia de materia ! 
Deu-fe em fimo corpo de [G- 
NES à terra, metendo-fe no 
jafigo das Preladas ; ficando a 
fua memoria nos corações de to- 
dos, fem que as cinzas do ca- 
daver poflam em nenhum tem- 
po efcurecerlhe a fama das vir- 
tudes , nem tirar aos que as le- 
rem os piedozos dezejos de in- 
vocalla. 

Em fua vida, e depois de 
morta fe viram por Íua inter: 
ceffaó alguns prodigios , que fe 
podem referir como RIA 

Achava-fe huma Religiofa 
com 
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com huma efpinha na garganta 
padecendo grandes afilicções pes 
lo aperto, em quefe via, e muy- 
to mais pelo pouco effeyto, que 
experimentava nos muytos re- 
medios, quetinha applicado pa- 
ra fe livrar de femelhante aper- 
to, quando lembrando-fe das vir- 
tudes de IGN E S tomou huma 
obrea , com que ella tinha pre- 
gado hum papel, maftigou-a, e 
ao paífalla ao eftamago dezemba- 
raçou a garganta , ficando no 
mefmo ponto livre da efpinha. 
Outra Religiofa , que havia 
tempos naô podia fazer a mais 
leve força em hum dos braços 
pela grande dor , que nelle pa- 
decia, a cafo paffando pelo fer 
leyto , ouvio gemidos ; entrou 
dentro , e achou IGNES ca- 
hida da cama com a cabeça pa- 
ra 
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ra bayxo , meveu-fe da carida- 
de, e ajudando-fe de ambos os 
braços parafoccorro de IGNES, 
no mefmo inftante ficou fem dor 
alguma. Aflim o publicoua mef- 
ma Religiola, fendo ainda IG- 
NES viva. | 
Outra Relisiofa, que àlem 
dos muytos achaques , que pa- 
decia, teve com huma ardente 
febre huma terribel fezaô ; e jul- 
gando impoflivel poder no ou- 
tro dia levantarfe para ir com- 
mungar, como dezejava, pedio 
à Serva de Deos lhe alcançafie 
do meímo Senhor a faculdade de 
ir no outro dia recebello, e que 
depois fizefie o mefmo Deos. o 
«jue fofle fervido; tocou-fe com 
as fuas Contas, e paffando a noy- 
te afilictiflima, no outro dia pe- 
la manhãa fe levantou come le 
st | nao 
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haô tiveffe padecido coufá algu 
ma. Foy commringar, e moftrou 
Deos que defpachãra os rogos 
da fua Serva, porque depois de 
receber o SACRAMENTO no 
mefmoponto affaltaram a enfer- 
ma os fymptomãs da doença. 

Outra Religiofa, que ha- 
via tres mezes fe naô deytava da 
parte direyta pela fuffocaçaõS do 
alento, que fentia, paffando as 
noytes com muyto trabalho, en: 
comendou-fe a IGNES;,e 
fem mais remedio alcançou o ali- 
vio dezejado , experimentando 
na meífma noyte conhecida me- 
hora. 

Padecia huma Religiofa hum 
flato no coraçaô, que a pos em 
grande aperto, pelas anfias que 
lhe caufava. Vio-fe ameaçada 
delle ;, e valeu-fe com fé de bus 

ima 
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ma prenda do ufo de IGNES, 
com que em breve efpaço fe vio 
totalmente livre. 
Huma Religiofa tinha hum 
tumor em hum dos olhos, que 
lhe caufava grandes dores em 
todo o rofto; applicoulhe a Ens 
fermeyra hum retalho de huma 
coufa do ufo de LIGN ES; e 
no mefmo ponto rebentow o tus 
mor, ceffando as dores:, e achan= 
do-fe a enferma com melhoras 
conhecidas. | 
Ettava outra Religiofa com 
hum oÃo de adem na garganta 
muy afilicta pelo nad poder tix 
rar, fazendo grandes diligencias 
para fo; más lembrando-fe de 
IGNES,ainyocou,e no meí- 
mo tempo fem mais remedio fi 
cou livre. ea 
Naô fo-pata:os de cazas, 
; tam- 
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tambem para os de fóra he 1 .G- 
NES benigna, porque, afim 
como a lua caridade em vida fe 
eltendia a todos , na Gloria o 
feu patrocinio he tambem uni- 
verfal. | 

Servia-fe de huma manti- 
lha de baeta para reparo do frio, 
depois do Ífeu tranzito fe man- 
dou efta a huma Religiofa do 
Convento de JESUS de 
Vianna de Alemtejo, que a 
guarda ( com juíta razaó ) co- 
mo Reliquia de muyto preço. 
Achava-fe com as afilicções do 
parto huma mulher , a quem o 
aperto fazia patente o perigo da 
vida ; mas o mefmo perigo lhe 
impedia deyxalla confeçar, por- 
que as anfias , e afilicções eram 
taes , que fó lhe deyxavam livre 
o fenfitivo para o martyrio das 
Li do- 














164 VIDA DESOROR 


dores; bufcaram-fe Reliquias, ap- 
plicaram-fe remedios , fem que 
Deos permittiffe obraffem os ro- 
gos, ou asmedicinas , fendo paf- 
fados dous dias: No ultimo aper- 
to reccorreram à Religiofa, que 
mandafle a mantilha da Serva de 
Deos. Cafo prodigiozo! No 
mefmo ponto, que a eftenderad 
fobre a padecente, ceflou-o pes 
rigo, porque fe confeguio o fuc- 
cefio , parindo: felifmente com 
tanta brevidade, que o portador 
da Keliquia (aflim podemos cha- 
marlhe ) q foy tambem da re» 
mefa. 

Na mefma Villa de Vianna 
faô taô repetidos os favores , que 
Deos tem feyto a peífoas , que 
fe achavam em femelhante aper- 
to, uíando da mantilha da Ser- 
va de Deos, que fora neceflaria 

| pata 
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para referillos mais dilatada pen- 
na : bafta faber que no Conven- 
to, em que fe guarda aquella 
joya, he Íufficiente o feu con- 
tacto para alivio das aflictas R e- 
ligiofas, que recorrem a invocar 
o patrocinio de IGN ES, fer- 
vindo a mantilha de inftrumento 
a Deos para obrar os repetidos 
prodigios, queallife experimens 
tam em abono da Ífua Serva. 
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